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0 CA FE' 
0 mercado do llavre alu iu hontem 

«lavei, a 43 francos e !|i. com alta 
jfi A14; Hamburgo, estável, a 35 
Bfennlge, com alta parcial do l|4; Lon-
dres, estável, Inalterado, a 31 shllllngs 
c 9 d.; Nova-York, estável. Inalterado. 

Ao melo-dla, o mercado do ilavre 
esteve calmo, com alta dol|4 de franco; 
Hamburgo, estável, com baixa parcial 
de ti-4 de pfenulng. 

A passagem foi de 10.028 saccas. 
Km Santos, entraram hontem 0.389 

«arcas e no Itlo 0.300. 
0 mercado de Santos esteve calmo, 

tendo os negocios rcallsaaos na base 
de 3|900. 

Despachadas, 3.985 saccas. 
Pauta da temana, cafó bom, 450 réis. 

JUNDIAHT, «7 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 15.830 saccas de 
café, sendo 13.740 9accas despachadas 
para Santos e Í030 saccas, para Sao 
Paulo. 

SANTOS. Í7 

Entradas do dia, 18.805 saena». 
Desdo r do mez, 105.947 saccas. 
Desde 1° de Julho, 7.387.440 sac-

ras. 
Stock, 846.797 saccas. 
MOdia, 7.257. 

—Em egual data de 100 i: 

Entrada do dia, 11.724 soccas. 
Desde 1° do mez, 107.113 saccas. 
Desde de l s do Julho, C.30J.075 sac-

ros. 
Stock, 837.810 saccas. 
Média, 7.300 saccas. 
Base, 8.100. 
Cambio 12 l|13. 

Café embarcado cm 27 de ju-
nho: 5.950 saccas. 

Cafó embarcado em 2C Jnuho de 
1904 : 19.483. 

Café baldcado: 
Na Paulista, 12.318 saccas. 
Na Sorocohaua, 1.288 saccas. 
No Campo Limpo, 70 saccas 
Ilraz, 451 saccas. 
Parv e S. Paulo, 3.309 saccas. 

Total, 17.478 saccas. 

Em egual dala de 19C1. 
Café baldeado, 15.779. 

(Commereial Telegram Uureaux) 
SANTOS, 27—(11.22 da m.) Mercado, 

calmo. 
Base, 38100. 
Cambio, 16 7|10. 

SANTOS, 27—(12.50 da t.) Mercado, 
calmo. 

Base, 3$900. 

sISlTOS, 27—Mercado, calmo, 

llase, 36000. 
Papel particular, 16 13|32. 
Entradas, 13.805 saccas. 
Sabidas, 141 saccas para a Europa 

no vapor Maqellan. 
SlocK, 840.797 saccas. 

ESTATÍSTICA DA NEW-VORK COF-
FEE EXCHANGE 

Portos da America do Norte: 
8tock existente, ;i.060.000, contra... . 

3.716.000 saccas. 
Entregas da semana, 78.000, contra 

86 000 saccas. 
Supprlmento visível, 3.730.000, con-

8.810.000 saccas. 

O CAMBIO 

M e r c a d o d o I t l o 

1110, 27—Mercado, calmo. 

Cambio, 16 3|9. 
Ca», typo 7, ÍJ350. 
Entradas por cabotagem c barra 

dentro, 2.98o saccas. 

M e r c a d o s e x l r a n g e l r o s i 

NOVA-YORK 

iCommercial Telegram Uureaux) 

O mercado fechou hontem rstavcl, 
com baixa parcial dn 5 pontos. 

Opções: Julho, 6,io; setembro, 6,00; 
dezembro, 0,90 ; março, 7,05. 

O disponível, Inalterado. 
Vendas, 40.000 saccas. 
Cafó do Hlo, typo 7, cotado a 7 3(4; 

typo 8, a 7 1|2. 
lio Hoje, o mercado abriu estável. Inal-

terados. 

HAVRE 

(Commereial Telegram Bureaut) 

O merendo fechou hontem calmo, 
com baixa de 1|2. 

Opções : julho, 43; setembro, 43 1)2; 
dezembro, 44: março, 44 1)2. 

Vendas, 5.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alia de 1|4. 

CotaçOes : Julho, 43 1|4 ; setembro, 
43 3|4. 

lAo melo dia ) — Mercado, calmo, 
com alia de 1|4. 

HAMBURGO 

(Commereial Telegram Burenaz) 

O mercado fcebou honlem calmo, com 
baixa parcial de !|t. 

Opeões: julho, Sfi 1|4 ; setembro, 
3r,: dezembro. 3» l|4 , março, 37. 

Vendas, 6.000. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta parcial de l|i. 
CotaçOes: Julho, 35 1|2; setem-

bro, 36. 
(A's 3 horas da t.) —Mercado, está-

vel, com alia parcial de 1(4. 

LONDRES 

(Commereial Telegram Bureaut) 

0 mercado fechou hontem apathlco, 
foin baixa de 3 a 6 d. 

Opções : Julho, 34[9; setembro, 35|3; 
dezembro, S5|6 ; março, 34)3. 

Vendas, 8.000 saccas. 
Iln|e, o mercado abriu estável, Inal-

leruflo. 
CotaçOes: Julho, 34)9; setembro, 85|3. 

FECHAMENTO 

MEZES 
NOVA-YORK HAVNS 

MEZES 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

lullio 
Setembro... 
bezembro.. 
Março 

6.41; 
B.fiO 
G.90 
7,08 

6.40 
6.65 
6.95 
7.OS 

43 
13 I|2 
44 
i l 1[2 

43 i|2 
44 
41 1]2 
49 

MEZES 

Jolho . . . 

Deíembro. 
Março 

HAUBiratío 

Hoje Aüt 

85 !|4 
86 
36 1|2 
»7 

35 l|2 
36 
36 l l l 
87 l|4 

Hoje Ant 

34|9 
3S|3 
35 
36(3 

A laliella honlem mantida por todo 
o dia. no «The Uritlsh llank of South 
America», foi de 16 3|16, e, nos demais 
eslalieleclmentos bancarias, a de 16 1|4 
d. sobro Londres. 

Hontem, na abertura do aosso mer-
cado do camlilaes, os bancos cotavam 
os seus saques na base do 10 K|16. 

Ao melo dia, o mercado achava-se 
lastauic Ilrmr. o era olfertada pelo 
•Tho Uritlsh Uank of South America» 
e Banco Cominerclo e Industria a taxa 
de 16 3|8, que, momentos depois, se tor-
nou geral. 

A' 1' hora da tarde, o .Lindou and 
Braslllan Bank» adoptou a colação de 
16 il|32, passando os demais bancos, 
por essa occasUo, a oITerecer 10 8il6 d. 

A's 2 horas da tarde, o mercado re-
velou-se calmo, pelo que srtmente o 
• Manco Commerclale Italiano» sacava 
a 16 K||6, pois <s outros bancis nüo 
acceiUvam negocios acima de 16 1|4 e 
10 9|3», 

Ao fechar o mercado, que parecia 
Indeciso, vigorava a taxa de lti ü|33. 

O movimento dos negócios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 l|t a 
16 3,8. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo Lundon aiul Jiirer Plale 
Uank, 1/milon and llrasilian llank 
e Banco Commcrciale Italiano, ao preço 
de 151300. 

A" taxa de I6.1[lfl, que foi n ornclal 
de hontem para letras a 90 dias íi 
vista, a libra esterlina vale 14*713; o 
franco, $585; o marco, 1722. 

A' Vista, 16 3|lfl, a libra vale I4|827; 
o franco, 8580; o mario, 8723; a lie a 
Italiana, (SOO: cera réis fortes, t l 15, e 
o dollar, 38060. 

O A L G O D Ã O 

Serviço especial d?O Commtrelo U SI» 
Paulo 

CotaçOes em Llverpool de algo 11» do 

Brasil, reduzida» 4 moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 27 da junho de 

1905: 

Pernambuco, OJ711 por kllo. 

Maceió, 0&703 por kiio. 

Alta de 2 pontos. 

Mercado, estável. 

0 PROGRAMMA 
• > o l » l ( . 

Dsr&ardinQ i i Campes 

38, 
35|0 
36| 
360 

A l i i l | i r e » H Ü o « c r u l — A 

n o N H i i — A i m t y * c « • r í t l -

c n — A i m r t e p o l l t l m . 

Demos hontem em sua Inlegrn a in-

lerciew do dr. Bemardlno de Campos 

com o redactor político do Pm';. 

Com raras exeepções, toda a impren-

sa paulistana e o llumlnense também 

reproduzirem aquella sensacional pu-

blicação. 

Foi ella no Rio, segundo testemu-

nham os jornaes dolli, e em S. Paulo, 

como presenciamos nós,—o aconteci-

mento capital do dia. 

A Impressão geral, produzida em to-

dos os espíritos pelas oito ou nove co-

lumuas do Pai: ou das outras rolhas, 

foi a mais favoravel possível 4s Idéas 

do manifesto político. 

Partidários, mesino, de oulras can-

didaturas presldenciaes n!to tém ne-

gado applausos nos conceitos expostos 

pelo dr. Beruardino de Campos. 

Em stimma: nito conhecemos, abi ao 

presente, nenhuma dcsapprovaçüo a 

qualquer dos pontos do programma do 

honrado chefe republicano. 

yuanto a nós, poriím... nenhuma 

surpreza nos causou o resultado da 

entrevista. 

Eram-no9, desdo multo, conhecidas 

as idéas do dr. Bernardlno de Cam-

pos, quer políticas, quer economlcas, 

c principalmente os seus princípios na 

dlrecç.lo do governo c n3 suas vlslas 

administrativas. 

Sabíamos que, no exercido do po-

der, nílo se deixn elle dominar por 

conveniências partidarias, nem se ab-

sorve cm preoccupações políticas, a 

ponto de relegar para segundo plano 

os graves Interesses da administração 

do Estado. 

A estas normas Indefectíveis do sen 

passado, mostrou-se elle liei em todas 

as respostas que deu ao seu talentoso 

eutrevlstaute. 

Assim, restringiu espontaneamente, 

com multa naturalidade, a parte pro-

priamente política do questionário, a 

medida que desenvolveu, com a supe-

rior firmeza, que somente resulla da 

experlencla e do estado, a parle do 

programma referente 4 administração. 

Este assumpto se r i para nós ohjecto 

de attento exame. Bem o merece elle, 

tanto pela sua capital Importancla, 

quanto pela complexidade de questões 

que se lhe prendem. 

OlTerece, ainda, por outro lado, o 

mais palpitante Interesse. Com elfel. 

to, a medida que no terreno político, 

com excepçSo do sr. Ruy Barbosa, 

pouca ou nenhuma dlfferença se assl-

gnala entre os programmas dos (Ilus-

tres brasileiros cujos nomes l.'m sido 

lembrados para a próxima futura pre-

sidência da Hepabllca, assim nSo acon-

tece quanto aos assumptos adminis-

trativos, mormente encarados sob • 

fac» •concmica e Qnancelra. 

Faremos esso confronto cm artigos 

subsequentes. 

Quanto a programma político, elfe-

ctivamente estava dispensado de o 

formular o dr. Rcrnardlno de Cam-

pos, como lambem o está o dr. Cam-

pos Salles. 

Quem é que desconhece que arnlios 

ellcs s3o defensores Intransigente» da 

Integridade constitucional I 

Todo o remoto pastado, todo o pas-

sado recente desses preclaros chefe» 

republicanos. Iodas as suas manifesta-

ções na actualldade,—uniformemente 

confirmam que, fundadores da Repu-

blica, co auctores da Constltulçllo de 24 

de fevereiro, ardentes e vigorosos pro-

pugnadores delia, sempre que algum 

do» seus princípios liaslcos d aceomettl-

do, a federaçilo, pelos uultarlsta»; o 

presidencialismo, pelos parlamenlarl»-

tas: esses dous Inclltos cidadãos—silo 

adversos a toda rearma do nosso es-

tatuto fundamental. 

Esle é, portanto, o seu programma 

político; assim como o do emérito sr. 

Ruy Barbosa—a rettrma da Consllíui-

çllo em vários dos seus preceitos. 

Quanto ao sr. ATonso Peuua, lllus-

tre niluciro cujo nome, segundo pare-

ce, ha de ser apresentado pelo grande 

Estado de Minas Geraes—nlo o consi-

deramos com direito á mesma Iseuçlo. 

E' de esperar da sua parlo, em mo 

meuto opportuno, expüil.a manifes-

taçho a este respello. * 

Conslllue este objecto um ponto ca-

pital. Sobre elle nlo pôde ser omissa 

a plataforma de qualquer cldadüo que 

acceite a honra dn ser proposto 4 can-

didatura do mandato presidencial. 

O dr. Bernardlno d3 Campos, poním, 

n l o se acha nesta contingência : 

O seu programma político, em theo-

Ha, é a ConstltuIçSo da Republica; na 

pratica, a sua liei execuç.lo. 

Como consequeucla, promover4 o 

desenvolvimento de seus precellos fim-

damenlaes UJ legislação secundaria; 

a vivlllcnçlo do seu pensamento Ideal, 

nas decisões do governo, e as normas 

e aspIrar.Oes democráticas em todos os 

aclos da administração federai. 

S a z d i l h a 

concurso de escrlv.les de paz do Ha'irú 
a Espirito Sanlo da Fortaleza, e dc dis-
tribuidor. psrlldor e contador da co-
marca— liequls^e-se pela Dirccloria a 
pubilcnç.lo ua folha olllcial. 

X 
O juiz de paz dn Brolas vai Infor-

mar o requerimento dn Inuocenelo -Xa-
vier dn Mendonça, eserivlto dn par. da-
quelle dlslriclo, pedindo 30 dias de li-
cença. 

X 
O sr. dr. secretario do Interior e da 

Justiça mandou Imprimir a e.-olale 
circular, que dever4 >er enviada a to-
dos os juizes dn Dlrell» do EsU<lo: 

«Devendo se organlsar ne-l.i Secreta-
ria, com a |iossivel brevidade, uma 
matricula especial, para os Uns dn q"in 
trata o art. 34 do Decreto n. U i do 9 
de dezembro de 1892, peco-vos me 
envieis a vossa eerlldüo de edade.. 

O dr. secretario do Inlerior solicitou 
do sr. dr. procurador geral du Kslado 
liiformai/ies solire se o promolor pu-
blico de S. Bento do Sapucahv Í4 cum-
priu o disposto no nrt. 28 do Decreto 
1237 dc 23 de setembro de 19J1. visto 
ter o mesmo requerido para enirar no 
goso dn férias a quo tem direito. 

X 

O C3U de Nor fo lk 

lie Antônio Borges da Cunha, da 
íapltal, e Francjsco Ladeira A Flllio, 
<le l.^to", sobr: consumo de aguai-
rfente—Ne^'0 provimento. 

D > dr. Josó de Alcautara Machado 
de oliveira e do dr. Urlel (iaspar, 
d»sta capital; José Muxlinlano Juiinuní-
fa .rraiicisco :ichmidt e Rosário M>-s-
»lna, dn llibelrlto Preto; Joaquim Si-
roas Moço e outros, Serapbim dn íiII-
srelra e Sousa n Pedro Nardlnl e ou-
tros, dn Jalni; Joio ltodolpho Neuber, 
Ue Dons Corretos, e Jos>; Dias Tlio-
iiiaz, de S. Roque, recorrendo contra 
lançamento do Imposto sobre o copl-
í»l particular empregado em empres-
llmos. 

f Rn Emillo Alves Ferreira, de Mogy 
Bas Cruzes, e d. Maria Angélica dc 
•Jesus, do Iluverava. sobre o capital — 
«iroprindadn immovel rural; dn Frau-
cisco Jos,; de Alinella, desla O:Ípitai; 
•Joaquim Pereira Pinto, de Jundlahy. e 
Sônia Pereira \ C., de Sorocaba, so-

n ««j.iui das casas do connnercio 
- i f t i m j t i 

X 
Companh i a Pauxist» 

N O T A D O D I A 

Cont inuou l iontom lia ordem 
d o dia na nosBa Puulicca, e foi 
o ponto obr igado das conversas 
cm todas ns iodas socians — mtii-
tervictu QJltro. o dr . _Xic: i iar i l ino 
d c Campos c o sr. A lc i iu lo Gua-
nabara . 

• Co'os diabos, dlzin u m arden-
te o conhecido sallista, coin fran-
queza, -está realmente seduetor 
o manifesto ! > 

D « vários outros foram ouvi-
dos aualogoa commcntar ios . 

X 
Exposição do p iu tura 

Inaugurou-se honlem, A rua 15 de 
Novembro n. 6, s;ila u. 8, o exposição 
dn leias do conhecido artista Aurélio 
dn Figueiredo, lendo sido multo visl 
tada durante o dia. 

A ImpressSo geral produzida pelos 
quadros do disllncto pintor foi e\cel-
ientn. 

X 

Esta tua do Carlos Gomes 

Devem ser imponentes as festas que, 
no d a 2 de julho proximo vindouro, 
so eiTcctuarSo em Campinas, por cc-a-
s:5o da abertura do cerlamen regional 
d« auimaes e Inauguração da estatca 
dc Carlos (Jomes. 

A cx|iosic!lo ser4 Inaugurada doma-
nh.l pelo sr. secretario da Agricultura, 
que, para esse Ilm, segulr4 no dia 2 
para aquella cidade, no primeiro trem 
da S. Amío nailwaij. 

A' tarile se realisará a solennldade 
da Inauguração da estatua, para a qual 
foram convidados os «rs. presidente do 
listado, secrelarios, senadores, depu-
tados c outros pess'as gradas. 

A Imprensa do Itio e de S Paulo foi 
convidada a fazer-se representar nes-
sas feslas, 

X 

Bispo de S. Pau lo 

S. exc. o sr. bispo diocesano lem 
sido multo felicitado, por melo de car-
tas e telegrammas, em virtude do an-
nlversarlo de sua sagracílo. 

Entre as felicitações recebidas por 
s. exc. revdma. figurara as do sr. pre-
sidente da Republica e do dr. Jorge 
Tlbiriça, presidente do Estado. 

O sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça concedeu as seguintes licenças: 

?Jt dias, a d. Cenoveva Martins da 
Silva, do grupo escolar do Braz; .1 me-
zes, a d. Maria Augusta dos Santos, da 
escola d» estaçflo dc l.avrlnbas. 

Vlo ser pagos os vencimentos da ad-
junta do 2" grupo escolar de Campi-
nas, d. Maria Lulza Guimar.les. 

X 
O sr. dr. secretario do Interior reite-

rou ;i Secretaria da Agricultura o pe-
dido coustante dos oülelos ns. 140 e 86, 
de 1 de dezembro do anno passado e 
25 ile março ullimo, no senlldo de se-
rem executadas com urgência as obras 
necessárias no prédio onde funcclona o 
3° gruro escolar do Braz. 

X 
pelo sr. secretario do Interior foram 

requisitados da Fazenda os seguintes 
pagamonlos: 

97»50n, á empresada «Vidade Hoje»; 
6'Jt, a Antônio Jorge Gaspar. 

X 

OITicios e requerimentos despacha-
dos: 

Pelo sr. secretario do Interior: 
Dn vários aluamos do Gymnasio da 

capital, pedindo justiílcaçSò de faltas— 
• Ao dlrerlor do Gvmnaslo da capital, 
para informar , de Augusto Xavier 
Bueuo de Andrade, secretario do Gvm-
naslo de Campinas—«Sim», de Paulo 
QninUuo dá Silva Pinto, do grupo es-
colar de Vllla Rella—«Sim, de accrtrdo 
com o art. I I d» respectiva lei»; do 
juiz de Direito de Agudo^ remettendo, 
para serm publicados, editaes sobre o 

Sobre o desacato solfrldo pela tripu-
lação do ilenjamin C.nnttanL em Nor-
folk, encontramos no Jiirmil do Com-
mercio, de honlem, a seguinte vArla: 

«0 governo, ab- honlem, 4 noite, 
nenhuma communlcaçlo havia rece-
bido a respeito do laclo dc terem os 
hoteleiros de Norfolk recusado hospe-
dagem a ofltciaes do Hcnjainia C,on-
slant. 

Convém dizer que o referido vaso 
de i;uerra nJo Inva ofTirial algum que 
seja de cór. n da tripulação so um ou 
outro marinheiro SB acha nessas con-
ilIçOes.» 

X 
P ano r ama d-v cap i t a l 

O maior trabalho photographico até 
hoje coulitdilo foi fe:to por uni artista 
dn Berlim: representa o panorama de 
Nápoles n mede doze jardas de com-
prido por uma e meta dc largo, tendo 
oblido o primeiro prêmio nu exposIçSo 
ile S. Luiz. 

Nesse gênero, entretanto, o sr. Va-
lerio Vieira vai seguramente ln.ler o 
record, pois preleu In exlilblr, dentro 
em pouco, o panorama completo desta 
capital, medindo treze jardas sobre 
duas. 

Na confeeelo dnsse trabalho o apre-
ciado artista gostou já um anno e 
cinco mezes, no estudo especial das 
l<-ntes e mecliauisinos que lhe deve-
riam servir. 

Para valorisar o tralailio do sr. Va-
Inrio sobre o do artlslu ullemão deve 
ir multo em liuliu ue eoola que aque le 
lueta com us maiores dilllculdudes para 
obter o matrual preciso, ao passo que 
este teve tudo 4 IIISO. 

Chamamos a atlençHo dr.s pessoas In-
tares.mias para o balancete que a Com-
panhia Paulista de Via- FcrreaseFlu-
Vlaes publica hoje na se'ç5o com| e-
triitn unsla folha. Pelo seu relatório se 
vê que o saldo apura Io eni 1904, lio 
valor dc 0.018:518822.1 réis, uecrese do 
dos lucros qnn passaram do anno «u-
lerior, ua Importância (!n 3.021:9101281 
r is e, desla fr.rina, elevado 4 sommii 
de 12.040:i:i8»;04 réis leve, mediante 
aadlencia e approvaçíio do Conselho lis-
tai, a seguinte distribuição : 

Vs:;aiocuto de juros da 
olvida externa . . . . 

Para o fundo dn amor-
tlsaçto do custo da lis-
trada de Ferro do Itio 
Claro 

furos e commissões. . . 
Para pagamento dos di-

videndos do 1" e 2° 
semestre do exercício 

Jmiioslos dos dividendos 
• o r a o fundo '11 reserva 
L u c r o s transportados 

semcitre se-

2.538:0958380 

50:0008000 
2I9:0228(j-'3 

6.00il:000{(XKi 
174.l)008i)00 
50:fj0ijl000 

paia o 
gulnte . 

-Somma. . 

i Vai ser entrcíiie a 
'4:7(j4Í18') ao dlreclor 
tini. 

3.003:3:0^501 

12.010:4388504 

quantia ile r.ds 
(lo Diário (J//i-

Val ser creditada a quaulla de réis 
•#07*830 4 Direciona do Serviço Sa-
jpltarlo. 

Ao sr. director do 3* grupo escolar 
do üiaz o governo declarou que as 
substituições naqueile n.stabeleclmento 
devem ser feitas pelos udjuulos, e 
úüo por subititutas elíeftivas. 

Nos navios o trnplches do «Novo 
Lloyd» houve o serviço ordinário, sem 
pcriurlmçío alguma. 

Vários navios fizeram a soa rarpa e 
descarga com toda a regularidade. 

X 

Dn José Ma', ia I»isb6a 

Quem abusa da fortuna 
Anda bem mal avisado, 
Pode dai- quéda funesta 
Por nJo pisar com cuidado. 

Embora bem caladlnhos. 
Vivemos a conversar ; 
Nossos olhos diznm ludo 
Pois elles sabem falar. 

fis 15o galante, pequena, 
Que eu uso posso resistir 
lie correr atrás dc li 
Quando procuras fugir. 

NSo chorem quando eu morrer; 
Itclnc rin todo» alogrla ; 
Se um morto pudesse rir 
De mc vér morto riria. 

I H A H 1 ' O l t I » 1 A 

No tempo da escravatura : 
—Como pudeste ganhar cinco mi-

lhões no connnercio de pelles. Por 
b"us ! é extraordinário ! 

—Sim, o coinmerclo de pelles... Só-
ni"ute havia negros dentro... 

Um bebedo foi confessar-se denols de 
t f ter emborrochado. Após a alisplvf-
çlto, elle tira do bolso um nlcknl dc 
tostlto e entrega-o ao padre. Diz-lhe 
este : 

—Meu ilibo, guarda teu tostlo para 
beber... 

Pão nosso 

X 

l- No Tribunal de J fsllça fez 
Accresce que o artista berilnense t - ; . „ , a„„r-ov „lo 

llsaudo-se, portanto, de oulras tantas 
inachiuas, emquanto que o nosso ar' 
lista só empregou uma machlna. 

Sobre esse cooisal panorama, que 
est4 em via de rcloques e hrove ex-
poslç.to ao publico, o .sr. Va'e i > Vieira 
pretende publicar um livro. 

X 
Foram enviados ao sr. ministro da 

Justiça os papeis e requerimento com 
que pede uaturali.saç,1o o portuguez 
Jo5o dos Sauíos Silva. 

X 
Foi nomeada para o rargo dc pro-

fessora substituta da escola da Esia-
çilo de Lavrinhas d. Maria Augusta 
dos Santos. 

O sr. dr. Svneslo Rangel Pestana 
foi nomeado para o cargo dc medico 
do Seminário das Educaudas, durjntc 
o Impedimento do elfecllvo. 

Companh i a TIogryana 

Em 25 do corrente, realisou-se cm 
Campinas a assnmbléa geral dos ac-
cionlslas da Companhia Mogyaua, es-
pecialmente convocada pira approva-
çfio dc relatório e contas da dlrectorla 
referentes ao anno lindo, cleiç4o dc um 
dlrector c do conselho fiscal. 

Estiveram presentes acchmlstas re-
pre .ent.mdo 121.7:11 acçÕes. 

Presidiu 4 rouiiito o' dr. Joaquim 
Álvaro, secretariado pelos srs. Olvm-
plo da Silva Lc.lo c Alberto de Castro 
•Menezes. 

Approvados o reUlorio e as contas, 
procedeu-se a elelçlo do membro da 
dirccloria ua vaga" aberta pela renun-
cia do coronel José Egydlo de Queiroz 
Aranha, sendo eleito o dr. Pedro Vi-
cente d'> Azevedo, que Interinamente 
j4 oecupava o cargo. 

Para o conselho lisral entrarlto os 
srs. Gustavo Adolpho de Castro n Vi-
cente da Fonseca Ferrlo (reeleitos), e 
o coinmeududor Francisco de Paula 
Camargo; para supplentes: coronel 
Joaquim Augusto Riboiro do Vnllc, tta-
phacl Gonçalves dn Salles (reeleitos), 
e dr. Alberto de Castro Menezes. 

Chegou honlem de Santos, onde 
ttra allm de garantir a ordem alte-
ra 'a por causa da greve, o I ' bata-
lhão com 29 J praças, sob o com mando 
do capitílo Quirlno. 

Ainda licaram naquella cl lade 1<X> 
praças, sob o romnniudo do capit.lo 
Jii Ilo de Vasconceiios. 

E m y.rjl dos pobreo 

Por unia commtssio da Hirectorla da 
Sociedade t nl.lo dos Proprietários da. 
Capital Federal foi entregue, ante-lioa 
tem, ao Conselho Municipal uma re-
presentação pedindo a sua attem-.lo 
para a crise que atravessa a popula-
ção pobre daquella capital sem casas 
para habitar, duvido ao graridn nume-
ro de demollçnes e coudemuaeries de 
prédios. 

Refere-se (anil em aos Impostos pe-
sados a que ést5o sujeitos os proprie-
tários e quo os obrigam a elevar os 
alnguels das suas rasas. 

Despachos do dr. secretario da Fa-
zenda: 

Recurso sobre imposto de transmis-
são de privilegio, Interposto por Xa-
vier da Silveira & C., desta capital— 
Junte a parte prova ou documento 

Relo qual se possa conhecer o prívt-
!gto Se que se trata. 
De Ruben Guimarães, desta capital, 

contra o lançamento do imposto solire 
o capital das casas de commereio; dr. 
A. J. Capote Valente, Francisco Antô-
nio Promessa e AfTouso Salvador Roca; 
Idern, sobre o capital particular em-
pregado em empréstimos — Indefe-
ridos. 

honlem 
sr. An 

ofliclo dn advogado na comarca de 
Cajurú. 

X 

Podido de indcmnisaç3lo 

Informam-nos que a viuva Assunta 
Antouuucci e seus IHlios menores, Tim-
rc/.a de Jesus o Angela Iolauila, v.to 
pedir ao governo lademnhaeAo pn'.a 
morln dn seu marido n pan, Jos '1 Pe-
dro dn Tavora, estabelecido no Porto 
Ã) Taboado e cuja casa foi saqueada 
por occasiilo da revolta em Sani Anua 
do Paranahyla, em 8 dc dezembro 
dn 1903. 

A (jréve do eativadoros 

Relativamente 4 gréve de trabalha-
dores do mar, que se declarou ha dias 
lio Rio, n que t"inos noticiado em te-
legrammas, encontramos no Jiirnal dn 
tominercin de lioutem o seguinte : 

• E' cada vez menor a parti dn es-
tivadores c trabalhadores de trapiches 
âz carvio qus se acha em parede. 

Est.lo rcs|abn:ecldos riuasi todos o< 
serviços que, em virtude (lesse movi-
mento, estavam Interrompidos. 

Na Saúde, embarcaram pela manfil 
numerosos estivadores que sn entrega-
ram, no correr de todo o dia, ao tra-
balho nos navios oueorados no porto. 

Também Itoíilcm se restabeleceu o 
serviço da descarga de carvão da flr.i-
niliaii Co A, ua - cstaç.lo Marítima da 
Gamboa. 

Grande turma de trabalhadores alll 
oppareceti multo cedo, Receitando a 
proposta de seus patrões. 

Deixou de haver embarque no c4es 
dos Mluelros, onde estiveram repre-
sentantes das lirmas Ilerm Stollz A C.; 
Charles Vallace e l.ahytagn A C., que 
pediram 4s auetoridades da clrcum-
scripçSo força para garantir o seu pes-
soal. 

liste, que alll devia embarcar, dei-
xou de o lazer. 

Muito cedo, o sr. dr chefe de poli-
cia percorreu todo o liltoral, vcrlli-
ean Io que u ordem publica coutiuúu 
hiallerada. 

Pela madrugada, entretanto, deu-se 
uni facto que despertou certa allenç.to 
das auetoridades, embora n!to t.vesse 
a Importancla que apparentava. 

"'ouço depois de 1 hora3, alguns pa-
rcdistas tomaram um liote e remaram 
em direeç.lo aos batelões Sicthermj e 
S. Vuu.ii, das obras do porto, fundea-
dos nas proximidades do ancoradouro 
de Santo Chrlsto dos Milagres, na 
Saúde. 

Aliordando-os, os pareilistas Intima-
ram o pessoal que os tripulava a aban-
dona l-os. 

De bordo dc um rebocador particu-
lar, que por alli passava, foram vistos 
os paredlstas. 

Apressou-se essa embarcaçito cm ru-
mo do Arsenal de Marinha,' sendo alll 
dado aviso do -que se passava. 

Foi mandado promplamemc para o 
local o rebocador Drienorc de Fecereiro, 
mas.aub s de alli chegar, explodia uma 
bomba n bordo do balelSo a vapor Bor-
ja Catlro. Felizmente, 4 parte peque-
nas avarias na válvula de descarga, 
nos tubos de communlcaçío e em al-
gumas peças das maehlnas, nSo sobre-
velu ilesaslre algum pessoal. 

O guarda-marinha Duarte do Ligo, 
commandnnte daqnellerebocador, avis-
tou um bote, que seguia rumo do Caju. 
Perse/uin-o, sendo presos tres homens, 
que o tripulavam, e que s.lo suspsitos 
como auetores do attentado. 

Do Arsenal de Marinha foram trans-

EirUdos para a repartição da rua do 

avradio. 
Alll deram os nome» de Antonio Pe-

reira da Costa, Alberto Juslino dos San-
tos e Uclacilio Correta. Negaram a au-
etoria do facto, ficando delidos para 
averiguações, lia suspeitas sobre alguns 
o|>erarios da Ponta da Areia. 
. No mar, fot crescido o movimento 
Be embárcações, e apenas tres lancha» 
pertencentes a uma casa aliem! dei-
xaram de trafegar. 

ds cada dia 
Cooll io Notto, o incançnvcl 

Copil io Netto, u m dos ma i s fe-
cun ios e.scriptores brasi le iros 
(uni dos ma is — d igo mal, taive-7. 
o inais fecundo) «caba de publi-
car u m l i v ro A/jua <!e Juventa, 
que veiu aug iucn ta r a sua j á 
bem vo l umosa bagagem littcra-
ria. Arjita de Juventa é o t i tu lo 
de u m romancete que f igura nas 
pr ime i ras j a ^ i n a s (cm n u m e r o 
de cento e vinte c ente), seguin-
do-se-llie dezenove contos, uns 
pequenos, outros grandes, todos, 
porém, interessantes. 

A fabu iação do romancete n ão 
é compl icada : é n historia de 
uin rapaz que d'-pois de levar 
no R i o de Jane i ro u m a v ida de 
d iss lpações 3e toda a sorte COMI 

mulheres, gas tando saúde e di-
nheiro, se aprixor.a por u m a 
formosa senhor i ta d a sociedade 
f luminense . 

I)á-se, no emtanto, o caso ex-
t r anho desse moço, u m a vez ca-
sado com a sua quer ida , n ã o po-
der consum ina r o mate imonio , de-
v ido a u m a causa meramen te 
pl iysiologiea. 

Imagine-se o desespero do po-
bre rapaz. Os médicos preten-
dem otn v ã o restaurar-lhe o or-
gan i smo depauperado pelas irre-
gu lar idades do sua j uven tude ; e 
de tal arte se aguçava a sua si-
tuação, que ei'c s • j u l g a pe rd i do 
para u v ida . 

Nisto, ncodc-'lia a idéa de se 
t ranspor tar para Caldas, onde as 
a famadas thermas lhe acenam 
como derrade i ro recurso. Sem 
pensar ma is em nada, o infeliz 
caral installa-se na conhecida 
vi l la de I ' o ;os. C >mo por encan-
to, o rapaz sente-se ou t ro nesse 
n ovo meio. E ' a agua de Juven-
ta que o chama á v ida e llio en-
r i ja as f ibras. Tinagine-se a ale-
gr ia do infeliz rapaz, quando , 
n u m sur to novo de j uven tude , 
ponde ser o quo t inha s ido e 
readqu i r i r a funceáo physio logiea 
da todo o seu organ ismo. T in f im , 
E d u a r d o e E l s i (é o casal) tor-
naram-so felizes, a l cançando a 
pleni tude da vida na mu t i l a ção 
de u m a m ô r verdade i ramente 
humano . 

Vifsta-38 agora nste arcabouço 
de u m enredo e imp l i ss imo com 
a bella roupagem do estylo dc 
Coelho Netto, e ter-se-á a Ar/ua 
de Juventa. Eneontrnni-so a inda 
nefte romancete pag inas descri-
pt ivas de u m valor extraordiná-
rio quan to ao seu color ido viva-
mente pittoresco e ao movimen-
to de sua pa izagem, serv indo ci-
las do magnificuis mo l du r a s aos 
seus personagens nos d iversos 
estados d ' a lma em que são re-
tratados pelo romancista . 

Ou t ros t raba lhos inc lu ídos no 
p n sente vo lume , como os conto3 
Desapontamento, Viuvas, Oi /taes. 
Uma aventura. Confidencia e 
outros n ã o de ixam do ter o seu 
va lor relat ivo, posto que n ã o se-
ja n e n h u m deites u m estudo psy-
chologico de grande alcance, po-
rém mé ro pretexto para d iver t i r 
o leitor. Accresce a inda que al-
guns desses contos necessitam da 
classica fo lha do parreira, de tal 
m o d o o auetor despe os seus 
personagens , av iven tando a dia-
bólica mal íc ia da velha serpente 
bíbl ica n o legendár io fermento 
do inal, q u a existe, em mnno r 
ou ma i o r quant idade , no f u ndo 
da a lma humana . 

A l ém desse l i v ro de C i e l h o 
Netto, lia a i nda ou t ro deste mes-
m o auetor e de O l avo Rilac, que 
rec lama e g u a l u u n t e a at tenção 
d o chron is ta—é o Theatro Inían-
li', ' comédias e mono logos em 
prosa e versa), ed i tado pela Li-
vrar ia Francisco Alves. 

Co«l l io Netto c O l avo Bi lac 
reuniram-se, dr? ha mul to , para 
do tar a nossa l i t leratura escolar 
de l i v ros infant is q ue possam 
ser l idos pelos tenros a l u m n o s 
sem haver a poss ib i l idade de 
lhes affeiçoar o espir i to ao des-
cn ido da f ô rma na l i nguagem. 
Porque , r a m o s e venhamos , os 
nossos l iv ros escolares, com ra-

ras exccpçõop, não p r i m a m bas-
tante pela sua correcção, além 
do que pouco existo nelles de 
or ig ina l n o tocnnte á concepção. 
S ã o moraes , não ha duv ida ; mas 
faltam-lhes a fôrma e a origina-
l idade. 

O Theatro Infantil, se não 
fõ r do todo or ig inal , terá pelo 
menos a seu favor a parto plás-
tica da l i nguagem, que absoluta-
mente n ã o pôde ser descurada 
pe lo pedagogo . 

Este é o quar to vo lume da se-
rie encetada pelos dous reputa-
dos escriptores brasi le iros, do 
sorte que vai elle na mesma es-
teira de renome j á a dqu i r i d o por 
ambos neste mister dc litteratu-
ra infanti l , t ão depreciada, a l iás , 
pe l o ; que apenas visam o lucro, 
desprezando o f im para o qua i 
s ão taes l ivros concebidos o es-
criptos. 

W . 

Resenha dos jornaes 

A s folhas de hontsm 

• Correio Pau l i s tano» — Traz ria 
primeira pagina o Hrogramma du dr. 
Uerniirdino dr Campo* • m fôrma de 
uma entrevista, que teve um redaclor 
d 'u Vaiz com o lllustrc chefe republi-
cano. 

—Registra, em seguida, as felicita-
ções que recebeu pelo seu auspicioso 
ônnlver-ano. 

—Uma longa e detalhada noticia so-
bre o certamen de llapellnlnga. 

—.VoIas, Telcjrtuwnas, Sltii.l do In-
terior, Faclut Du trios, I'lateas e Sa-
lões etc. 

• Es tado de S3.o Pau lo - — 0 seu 
eTectivo collaborador A. escreve sobre 
vencimentos dn empregados públicos. 

—Curta do Ilm, dn 1'lgaro. Occupa-
sn de diversos assumptos, entre os 
quaes alguns inuuiclpaes e outros po-
líticos. 

—0 Café, Telegrammas. \ulas c in-
:'orn-tt'n";s, Os Municípios, Erposielo de 
liecuaria, Tribitmies, .Xolicias diversas, 
Sfiorl e ialeos c C/ccov. 

— \a 2a pagina publica a Importan-
te entrevista que o sr. Alclndo Guaua-
hara leve com o dr. Bernardlno dn 
Campos, c ua qual vem, em fôrma de 
dialogo, o programma do eminente 
chefe republicano. 

• F an l u l l a — La Giornata, uma in-
lerewuiltt s c ç l o diarin do nosso col-
lega, abre o numero dn houtem. 

— Grande uumeio de lelegrammas. 
Cose dei g nrno, Sote e. inlormaziune, 
Eeltí il l i/itirno, Segti slati, Cronaca, 
C.ronaeie tcalrali cic. 

• D i á r i o Popu l a r . — Mire o nume-
ro rom um conto traduzido de Uoberl 
Schcllcr, Intitulado Mea culpa. 

— No lln'etini do Exterior traia de 
negocios dn Mui roços. 

— No noticiário, o collega vesperti-
no transcreve alguns trecho» da entre-
vista que leve o sr. Alcilldo Guana-
bara com o rir. Iieruardino de Campos, 
acompanhando-os de commcntarios re-
pa-sados de uma pequena dose de mau 
humor. 

— A serçili FÍIC/ÍTS com algumas bis-
biilicticcs sobre candidaturas preslden-
ciaes. 

-Theatros c Sulties e, na 3* pagina, 
a Ultima liora. 

• Platáa-—\'a secç.lo Hunlem e hoje, 
discorre sobre a a-sistencla municipal. 

—Inilisrrc/ies do Itio com algumas 
piadas ao partido ratholico. 

—Nos /; •')os, di lia huinorismo a pro-
pósito de uma carro:.ilha que honlem 
passou pnla rua Io dn Novembro, com 
os lellreiros: Serrieo d i brigada jmti-
cinl, llinc'10 das praças, f) collega es-
teve hontem dn veia. 

—No Pra'o do dia guisa uma quadra 
salgadinha sobre o tecido adiposo do 
actor Cliabv. 

—Na 2* pagina, publica a entrevista 
que teve o sr. Alciudo Guanabara com 
o dr. IJernardino de Campos. 

• L a T r i b u n a I ta l iana»—Bom ser-
viço telegraphico com que Inicia o nu-
mero dn hontem. 

— •Dalln cai.ilale fcderale», dn Cario 
parlngreco; Corno per gioriw, Cronaca 
e Aitee ailisl>. 

• Avau t i !•—Informações sobre s Con-
gresso Socialista: Notlzie telegraliciii; 
Cfrinaa Ciltadina ele. 

• Tr ibuna Paulista-—Até que nm-
11 m recebemos o numero dé nouleiii, 
no qual se reclama o /Mo .Vosso, "ois 
abi vai o pio: é servir-se 4 vontade e 
com gana. . . 

• Tolha Nova.— l)o /lio, Indefectível 
no sen logar de sempre. 

—E n seguida, 0 prograuuna do dr. 
Bernardilio de. Campos, em sua Inte-
gra. 

—lie resto, algumas interessantes sec-
ções do costume. 

•D iár io Commereial-—Escreve o 
collega sobre a pena (In morte um ar-
tigo que nos pó" o ral-ello a pino. 

—Anuunclos por todo o corpo da 
folha, c, por Ilm, o terriiicante folhe-
tim .4 Mâ't Xejra e. a Policia, 

-A Voz Publica»—.Vlo recebemos. 
Porque será ' 

i i — « ! ! • 

Vida escolar 
lACILnADK DE IIUIEITO 

O ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, em data de 19 do corrente, 
dirigiu ao direrlor da Faculdade de 
Direito (Insta capital o seguinte aviso: 

«Km referencia ao odicio dn 8 deste 
mez, declaro-vos que, tornando exten-
sivo ao corrente anuo o disposto nos 
aviso-, de 25 de junho de llioS e ti de 
junho de IHOl, licais auctorlsado a re-
levar as fnltas dos alumnos dessa Fa-
culdade no perioilo de 16 a 3o do cor-
rente mez. • 

—O curso complementar de Praticado 
Processo, a começar do dia 1'(In julho 
próximo, rralisar-se-a as terças e sali-
bados, das I I as 12 horas, sala n. 3, 
c nAo 4s terça» e sextas, como foi pu-
blicado. 

—Pelo dr director da Facu idade fo-
ram nomeados o» dr». Almeida Xogunj-
ra, llerculano de Freitas e Reynaldo 
Porchat para, em commlssío, repre-
sentarem a congregação da Faculdade 
na collaçlo de grau solennc que se 
realisará na Kscota Polytechoicajuo dia 
i i do corrente, is I J e SQ. 

I d é a s e f a c t o s 

Cont ra • par i ra 

A olelficaçno do solo 
como processo tub-
stitulico dos diver-
sos calçamentos d« 
ruas e. estradas ; 
suas rntilai/ens so-
bre esses calçamen-
tos. — A hggiene na 
ponta . 

H a mu i t o t empo que na Eu-
ropa e nos Estados-Ünidos so 
sustenta br i l han te campanha con 
tra a poeira. 

Os inconvenientes da poeira 
foram demons t rados pelo mi-
croscopio, c so f undam , a lém de 
outras eousas, cm ser ella, s i não 
o mais, pelo menos u m dos ma is 
perigosos vehiculos dc numero-
sas molestiaB que f lagel lam ar 
sociedades, e entre as quaes ao 
destüca a tuberculose. 

Essa p ropaganda é, pois, u m a 
campanha da hygiene moderna , 
e j á sahiu dos l ivros <• das re-
vistas para as co lumnas das fo-
lhas diárias. 

As ruas e as estradas dos pp.i-
zes da E u r o p a e dos Estados-
Unidos, dada a agg lomeração d o 
gente e dados os novos meios 
de t ranspor te ráp ido, entre oa 
quaes occupa o automóvel o pri-
meiro logar c o m o levantador d e 
pó, pedem p o r c i nqúan to ma ia 
urgênc ia do q u e as nossas n o 
emprego do meios que lhes mi-
norem ou s u p p i i m a m a poeira . 

Não sc aff l i ja in , porém, q u o l á 
t ambém chegaremos ; pois mes-
mo agora, q u e o nosso movi-
mento de carros, bicyclétas, bon-
des, tropas, caval leiros etc., ain-
da é re la t ivamente pequeno, nin-
guém d i rá que, por estes d i a s 
séccos e l um inosamen te aprazi-
veis, seja u m a delicia a polva-
deira q ue nos invade as fossam 
nasaes e vai a té aos bronch io» , 
por toda a par te levantada pelos 
bondes, pelos carros o pc l » 
vento. 

Caro pagam os pu lmões a vol* 
ta que se dá pela Aven ida I'ai»> 
lista, o espa iAc imen to quo s» 
busca na g r a nde recta cari i lc ir i* 
que va i ter ao Beleniz inho o í 
Penha, e o l ongo c mov imenta-
do percurso p o r onde boa pa r l a 
de nossa popu lação se de r r ama , 
aos dom ingos c nos d ias santos 
ou feriados, p a r a Vil la Mar i aca , 
Yp i r anga , P a r q u e Antarct ica o 
Lapa. l i a em todas essas l i nhas 
de ferro trechos cuja poeira qua-
si que suffoca, e em que as nos-
sas delicadas beldades, de palpe-
bras cabidas e como Ophe l i as 
em del iquio, levam a seus ele-
gantes nar izêtes o p e r f u m a d o 
lenç inho de sêda, emquan t o a q u i 
e alli, de o l hos estatelados, lá . 
vão tuss indo os pobres tisicoa. 

Não se a f f l i j am, pois, que lú 
chegaremos; mesmo porque á 
mu i to inais tolerável t o m a r es i 
publ ico e raso u m a p i t ad inha do 
canjica ou de paulo-cordeiro d o 
que u m a fungadé la de pó. 

Vamos , p o r ém , ao que nos in-
teressa. 

— Muitas, c var ias pelos meios 
empregados, t êm sido as exjie-
riencias feitas para remed ia r oa 
inconvenientes da p o e i r a . Si 
mestre Pa iva l h ' o s foss ennuluc-
rar todos, estar ia bem arranja-
do. Hasta, por tanto , q ue elle lhes 
d iga qua l o processa que tem 
dado melhores provas o que , 
por sua fácil execução, por s u a 
solidez c durab i l i dade , n ã o aó 
parece ter desmontado os outros , 
como até j á 6 o ma is segu ido 
em toda a parte; — segu id inho , 
segu idão . 

E ' o processo da oiei f icaçãi 
da poeira, processo bo je domi-
nante e j á v ictor ioso 1103 Esta-
dos-Unidos, proccsso que , segun-
do a f f i r inam o ; competentes, ve iu 
def in i t ivamente resolver a ques-
tão da hyg iene das ruas c estra-
das quan to á poeira. 

— E m que consiste, porém, a 
oleificação da poeira, desse alfô-
bre de bi lhões de bil l iõos de mi-
crobios e bactérias V 

Nas segu intes operações: 
Primeira, cavam-se as ruas ou 

estradas, até .10 ou 40 centíme-
tros de pro fund idade ; nnjanda, 
por c ima dos torrões p r oduz i dos 
pela exeavação passa s - o des-
terroailor, até que elles f i q u e m 
esmigal i indos; terceira, com u m 
g radador in iudamente denteado 
grada-se toda a área desterroa-
da; quarta, b em gradada essa 
área, sobre el la s passa en tão 
o rô lo de pcdr. i , que i r á o v i r á 
tantas vezes quan l a s forem ne-
cessárias para que t udo f i que 
reduz ido a f ina camada de pó , 
de 25 a 30 cent ímetros de espes-
sura (Essas p r ime i ras q u a t r o 
operações const i tuem o que so 
chaina o preparo do noto pa ra 
a qu i n t a e sexta, que const i tuem 
a sua oleificação); quinta, a ap-
pl icação do oleo, que é u m a mis-
tura de petroleína e aspha l to ( — 
nome do que t i rou u m fazendei-
ro, meu amigo , não sei po r q u e 
cargas d 'agua , o terino anauphal-
to, para d izer que A ou B 6 
analphaheto), m is tura com q u e 
se vai i r r i g ando o leito da r u a 
ou da estrada, e que a pouco e 
pouco se in f i l t ra pelo pó aba ixo , 
até ao d u r o d o chão, isso por-
que, segundo a f f i rmam as noti-
cias, -o aspha l to absorve e a 
petroleína age como e lemento 
cohesivo. ; sexto, faz-se u m a nova 
i r r igação com o me-mo oleo 
dahi a a l gumas semanas, e en-
tão todo o leito logo se accama 
un i formemente , se enrijece c o m o 
si fosse uma n>> lage, e se apre-
senta todo ngi ia l e tão l impos 
q u e . . . é m e a m o um gos t i n bo 
rodar a gente por alli, ao l u a r , 
ao sol ou ao vento, de b r a ç a 
dado com n m a men ina 
e — vice-versa. 

1 í ,.• -n., . ^ 



Val i a* m m « « t i » operaçCea, 
•«tá olelficada a rua ou a ealra> 
da, eeti definitivamente «uppri-
m t(la a poeira. 

E ' iaso o que conet i tue l ioje na 
Califórnia e era muitoa outros 
Kstados nortc-auericanoa o uovo 
processo de calçamento, processo 
q u e j á deve ter BUggerldo aoa 
meus qunt ro leitores deata capi-
tal o quo foi ultimamente posto 
ein prat ica pela nossa Munioipa-
litladc, a t i tulo de experiencia, 
p a r a o asplmUainento dnà m a s 
d a Hóa Vista e do Commercio . 

A poeira ! 
O d iabo da poeira lem tomado 

tan ta impor tanc ia ul t i iuameutc, 
q u e . . . 

— Quem l invéra de c lzor ! . . 
• - Cale a boeca,sen repór te r ! 
Tem tomado tanta importânc ia , 

q u e até j á foi convocado, para 
breve, entre os l iomous da Peicn-
oia, um congresso, a que j á so 
dou o nome de Congresso da 
pnetra. O medico, o engenheiro 
sanitár io, o l iygienisla , o micro-
scópio, a bactéria e o microbio, lá 
se encontrarão e v iverão por al-
g u n s d ias cm in t imo coutado, 
t udo isso, senhores, cm beneficio 
d a Faúde de cada um e, portanto, 
d a eaúde de todos, da saúdo d o 
\}o\o,—Sallesopolis, como d iz em 
la t im moderno um ptnheirista-
machado cá d a m inha amizade, o 
l i omem de d a r o v i rar . 

Estradas e ruas assim olcifica-
das f icam do côr pai i lacenta, cm 
q u e se n ã o refltcte o o lhar do sol, 
facto «on» quo mu i t o foljia o o l ha r 
l i umnno ; du ram inui to (está pro-
vndo), e du ram a té . . . acabar . 

— Mas em que preço ficainV 
— Repórter de uma f i g a ! Es-

pere u m pouco. E u j á lh'o d igo . 
E , abr indo a m i nha carteir inha 

de lembranças , mostrei-lhe algu-
m a s notas a láp is . N u m a del las 
estava registrado que nos Esta-
dos Un idos j á se vende a petro-
leína aspha l tada (o oleo) em bar-
r is de 163 l i tros, p romptos para 
n oleificação ; noutra , que cada 
ba r r i ! custa l á do 1S700 a 1*800 
d o nosso d inhe i ro (cambio de 10); 
e a inda noutra , que, para as es-
tradas ou ruas mu i to largas, d c 
S . Francisco, Chicago, New Yo rk , 
etc., cada k i lometro de extensão 
leva, d igamos , 102 barr is (ao 
certo 161,98) de oleo, que, a 
lfflflO. são 291*600. 

D igamos q u e este oleo, posto 
cm S. Pau lo , f ique no dob ro 
pa ra a oleificação de u m kilome-
t ro de rua : — 483S200. 

E m quan to poderá ficar cm S. 
P a u l o o k i lometro do solo pre 
pa rado segundo as quatro pri-
meira» operações acima referi-
das ? Só o poderão dizer os en-
genheiros da C a m a r a Munic ipal . 

Seja como fôr , parece absolu-
tamente fóra de duv ida que a 
oleif icação das ruas e estradas, 
esse novo succedaneo da maca-
damização ( — hoje condemnada 
como impor tan te fabrica de poei-
ra ) e dos calçamentos de madei-
ra , de aspha l to e de pedra, fica 
mu i t í s s imo ma is cm conta do 
que todos ellos, tendo a inda a 
supervan tagem da sua completa 
impcrmeab i l i dade , d o seu aceio 
natura l , da sua facil ima l impeza, 
d a sua resistencia, das quasi inf-
las despesas d c sua manutenção, 

0 da sua longa duração, j á apre-
goada como tal, pelo menos }ão 
longa como a dos mais duráve is 
calçamentos. 

Mu i caro nos fica o calçamen-
to de pedra. Quan to ao de ma-
deira, o uv imos dizer que o sr. 
prefeito deve estar satisfeito com 
as expcriencias j á realizadas. 

O calçamento de madeira pôde 
nté Fer excellente para c l imas 
mu i t o ma is eguaes que o nosso, 
c l ima em que (ás vezes em 12 
horas) sobe ou desce o thermo-
metrd do 12 a 16 graus . S i lia 
sol forte e pro longado , a madei-
ra ao seccar se contrai, o calça-
m e n t o ^ e deseonjunta , e nuvens 
dc p ó percorrem as ruas e in-
vadem as casas e as lojas até 
aos fundos. S i chovo duradou-
ramente, por d i latada pelo en-
charque, ou salta a madeira pa-
ra cima, ou então, por mu i t o es-
corregadia, tem toda a rua que 
ser immcd ia tamen te areada com 
areia t irada de deposilos subter-
râneos, abertos aos lados das 
gu ias dos passeios, serviço que 
exige immed i a t a providencia para 
faci l i tar o transito, então retar-
dado pelas quedas constantes dc 
nn imaes do carros, e de transeun-
tes. Passou a c h u v a ? Agora é 
preciso desarear quanto nntes as 
ruas, porque, si tal se n ão fizer, 
al i i vem o sol c, logo atrás delle, 
a p o e i r a . . . Parece, pois, que es.-
s calçamento n ão 0 u m ideal 

ara o nosso cl ima; que as suas 
. intagens lhe n ão compensam 

as desvantagens. 

Quan to á asphal tação daB ruas 
do Commerc i o e Boa Vista, é 
reança quo nasceu hontem, e 

, uo a inda está m a m m a n d o ; espe-
mos a vêr si cresce com saú-

t e e si dá cousa quo sirva. - Cou-
sa quo sirva é gente. 

Espir i to eminentemente prati-
co o progressista, n enhuma ad-
mi ração nos causará o saber que 

sr. Prefeito determinou, ama-
nl ian ou depois, a oleificação do 
leito de a l guma ou a lgumas de 
•_0!iBa:-i ruas, como experiencia. 

E cm pé, immove l e de pes 
coço torto pa ra u m lado, o dedo 
poi legar na cava do collete, um 
o lho fechudo o o outro a seguir 
n o ar u m a rodel la da insuppor-
tavcl fumaça dc seu famoso que-
1 ra-queixo : 

— Mui to . . . bem ! terminou lon 
t i o indiffcrei itciuentc o nosso 
repórter. 

A h .' E ' de cucnbular ! 

J . P A I V A 

A v a d i a g e m 

Foram hontem eondemnados como 
Incursos no artigo 41*1 do Código 1'c-
taí o> reincidentes Florentliio Fran-
risco e Maria da Conceição, processa-
do; pelo sr. dr. V delegado, Arthur 
fudge Ramos. 

A F O G A D O 

Jofio Vicente de Moraes fazia a pas-
tagem de l.al-a das Perdizes para o 
bairro do MmSo, no rio Tleté, segntdo 
r um companheiro, quando, presa de 

j " n a vertigem, cahiu uagua, perecendo 
gado 

'foram baldados todos os esforços do 
i companheiro para salval-o dá hor-

'rosa morte. 
O sr. dr. delegado, A. Rudge Ra-

ios a quem foi communlcada a oeeor-
renei», ordenou varias diligencias para 
• descoberta do cadáver, nenhum re-
* iltadn oMendo até hoje. 

S<-r t transferido, a pedido, da sub-
«Irgada do Bom Retiro par» * da 

Vnlral. o enertTío Attlla de Campos, 
, d^ta para aquella o sr. Pericles Ha-
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INTERIOR 

C o n f r M a o Nac iona l 

RIO, 27 

Senado. 
Na lior» do expediente, foi lido um 

parecer da commlssSo dc Justiça mau-
dando archivar o projeclo sobre ven-
cimentos dos empregados federaes, apre-

" "i lto-soiitado em 1890 pelo sr. Coeltio 
drlgues. 

K» ordem «1o dia, entrou em discus-
são a proposição da Camara dos de-
putados n. 117, de 1001, ei|ulparaiido 
as edades limites para a reforma vo-
luntária ou compulsória dos otilciaes 
dos corpos de saúde do exercito e da 
armada. 

O sr. Pires Fttrcira combateu essa 
proposiçllo e o sr. Ilerculauo Bandeira 
explicou a razáo de ser da mesma, pe-
dindo a sua Inclusão na ordem do dia. 

t) sr. ltamlro Barccllos defendeu o 
projecto o o sr. Pires Ferreira repli-
cou, respondendo-lhe em defesa o sr. 
Antonio Azeredo. 

(i sr. presidente declarou estar sus-
pensa a discussão até que a commls-
sito de Marinha o Guerra diga sobre 
as emendas apresentadas pelos srs. 
Pires Ferreira e Itrasillo da Luz. 

Km seguida, foi encerrada a discus-
slto a approvada sem debate a se-
guinte matéria : 

projecto do Senado u. 11, de 1904, 
auctorlsándo o Governo a transferirão 
domínio dá Municipalidade do Dlslrl-
cio Federal, sem ônus, dilTerentes pro-
prios naciouaes; 

proposiçlo da Camara dos Deputa-
dos n. 239, de 1903, auutorisando o 
presidente da Republica a atuir ao 
Ministério da Fazenda o credito de 
23»:St3jij37, supplementar á verba— 
Alfandegasoe destinado a pagamento 
das porcentagens devidas a emprega-
dos das alfaudegas. 

Foi archivada a proposlç.áo da Ca-
ntai'» dos deputados, u. 139, de 1901, 
aurlorlsando o presidente da Republi-
ca a computar, para a aposentadoria 
do empregado publico Antonio Rodri-
gues de Loureiro Fraga, o tempo em 
que serviu corno proeisor publico pri-
mário na antiga província do Sergipe, 
em vista dc já ler morrido o perso-
nagem a que u mesma se re(ere. 

—Reuniu-se a commisslo de Mari-
nha eüuena , que discutiu a emenda 
apresentada pelo sr. 1'tres Ferreira ao 
projecto l i l . 

Ficou assentado que cada utn estu-
de o assumplo, para deliberar amauhil. 

—Clamara : 
Por terem comparecido apenas <-in-

coeuta c Ires dopuUdos, n,rio liouve 
hoje sessão nesta essi do Congresso. 

Banco da Repub l i c a 

RIO, 27 

Os srs. ministra das Finanças e Bu-
lhões dc Carvalho conferenciaram hoje, 
ficando assentadas as alterações que 
devem ser feitas ao projecto de reor-
ganisaçilo do Banco da Republica. 

Emprés t imo pe rnambucano 

RIO, 27 

A Camara Svndlca! de Corretores 
ofliciou ao cousul brasileiro em Bru-
xollas pedindo-lha que envido os 
meios de obter cotação naquella 
Bolsa para os títulos do empréstimo 
dc um mllblto dc libras lançado pelo 
Eslado de Pernambuco. 

Cons t r u ç ões uavaes 

RIO, 27 

Os srs. ministros da Marinha e das 
Finanças conferenciaram hoje Acèrca 
da escolha dc estaleiros o preços para 
a conslruccüo da esquadra, conforme 
o projeclo do sr. Laurludo Pitta. 

M in i s t ro i ta l i ano 

RIO, 27 

O substituto do príncipe de Carlall, 
miuislro italiano nesta capital, seríi o 
sr. Livlo Caetanl, actualmcnte mi-
nistro em Addibabeba, junto do Maue-
lick. 

Acadouiin. d3 Bledicina 

RIO, 27 

O sr. presidente da Republica assis-
tirá no dia :)0 do corrente á sessão 
magna coinmemorativa do anniversa-
rio da fuudaçlo da Academia de .Medi-
cina. 

•A 

RIO, 27 

Por ordem do sr. ministro da Mari-
nha, loi dobrada a vigilancia na lialiia, 
afim de evitar a rcproducçüo do at-
teutado a dynamlle que se deu hon-
tem. 

A greve contlnVia deerescendo. 

I ncênd io 

RIO, 27 

Declarou-se hoje, 4 tarde, violento 
incêndio na casa n. 200 da rua do 
itiaciuielo. 

O prédio ficou quasi completamente 
destruído. 

E s t a t u a do Imperador 

RIO, 27 

O marechal Argolto, ministro da 
Guerra, pediu ao commaudanlc do 
Asylo dos Inválidos Informações sobre 
a èxlstencia de uma estatua do Impe-
rador alll, aüm de enviat-a para o 
Museu Nacional. 

Eeapachos 

RIO, 27 

Em despacho dos sr--. presidente da 
Republica e ministro da Ylaçâo ne-
nhum decreto foi assiguado. 

—Amanhll, em despacho do sr. pre-
sidente da Republica com o sr. minis-
tro da üuerra serio assignadas grande 
numero de transferencias e resolvidas 
consultas do Supremo Tribuna! Mi-
litar. 

R ; o r ? an i s a ç £o do exercito 

RIO, 27 

O sr. ministro da Guerra apresen-
tará brevemente ao Congresso uni pro-
jecto do lei sobre a reorganisaríio do 
exercito, na parle referente ao quadro 
das forras, esperando opportunldade 
para apresentar outro solire a parte de 
natureza administrativa. 

Mov imento do porto 

RIO, 27 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores : Miirtinim, de M.ir-
selba ; Orion, de Buenos-Aires; e 
Muur p Cuarany, de Caravellas. 

Sahlrxm : C.nrilillrrc, para o Illo 
da Prata ; Frane.', para Marselha: 
Iris, para Manaus c Garcia pára San-
tos. 

O .Ben jamin Conatant . 

RIO, 27 

Foi completamente desmentido o caso 
de nüo haverem os tripolantes do tl»ii-
jamin Comia»? encontrado hospitali-
dade em Norfolk. 

O sr. Joaquim Nabueo, embaixador 
do llrasil, em Washington, telegraphou 
textualmente ao sr. ministro do Exte-
rior : «Washington, 27.—O comman-
dante do Benjamin C.omirwt, aqui che-
irado, Informa nenhum Incidente ter 
havido e nenhuma reclamaelo fez.— 
Nahaco. > 

F lo r i ano Peixoto 

RIO, 17 

O sr. Barbosa Lima seri o orador 
ofücíal, na commemoraçrio cívica -a 
memória do mareciial Floriano Pei-
xoto. a reaiisar-ss no dia 29 do cor-
rente, anulversario de sua morte. 

EXTERIOR 

O rei Atfonso X I I I 

MADRID, 27 

Parece que o rei AlTonso XIII Irá a 
Vleuna e Berlim, na primeira quinze-
na de setembro proximo. 

Jardim B o t â n i c o 

MADRID, 27 

Com a assistência do; reis, deverá 
ser Inaugurado brevemente o Jardim 
Botaiiirow 

TTnilo ag ra r i a 

MADRID, 27 

O festival noelurno organtsado pela 
Lnlíto Ibero-Amerlcana, o cujos pro-
dados se destinam á creai-áo da gran-
ja agrícola Rio Seco, terminou por um 
ccrtàinen agrícola, no qual se advo-
gou com enthuslasmo a uulüo agraria. 

F r a n ç a e A U e m a u h a 

PAUIS, 27 

O sr. Ronvler anntinclou hoje, em 
Conselho, que o sr. Ilodolln, encarrega-
dos üe negoeios da Allemanha, re-
metterá esta tarde a resposta de seu 
governo a respeito da qucsUlo de Mar-
rocos. 

A m n i s t i a 

PARIS, 27 

O Conselho de ministros resolveu en-
viar bojo ao Senado o projeclo sibrc a 
amnistia dos criminosos políticos. 

Caso de Marrocos 

PARIS, 27 

Assegura-se que a Allemanha per-
siste ein olhar a conferência como o 
melhor meio de regular, por via di-
plomática, a questão de Marrocos. 

Vice-rei daa í n d i a s 

LONDRES, 27 

Assegura se aqui que o viee-rel das 
índias "vai renunciar, devido á exces-
siva liberdade de acç3o que o governo 
inglez concedeu ao general Kllchener 
sobre assnmplos que so referem ao 
exercito imperial das índias. 

Rev i são const i tuc iona l 

PARIS, 27 

O sr. Gauthler Clagiiv, deputado 
pelo departamento do Seiia, vai apre-
sentar á Camara um projeclo sobro a 
rovlsJo da Coustiluiç.to. 

Su ic id io 

PARIS, 27 

Suicidou-se o banqueiro israelita lo-
sepli Rcdrlgues, devido a furtes perdas 
que sofTreu, em consequcncla das os-
clllaçfies de Bolsa, motivadas pelo es-
tremecimento diplomático entre a Fran-
ça e a Allemanha. 

O suicida deixou um passivo de um 
milhão de francos. 

Genera l S a n Ma r t i n 

LIMA, 27 

O governo destina a quantia de dez 
mil libras para ser erigido um monu-
mento á memória do general San 
Martin. 

Reducç i o de dirsitos 

ASSUMPÇÃO, 27 

A Camara dos deputados decidiu re-
duzir os direitos aduaneiros solire a 
importaçá'.' das farinhas, á razílo de 
C «;., e declarar o trigo isenlo de di-
reitos. 

En fe rmo 

ASSUMPÇÃO, 27 

Acha-ss gravemente enfermo o gene-
ral Escoltar, cx-presldcnto da Repu-
blica. 

M in i s t r o doente 

BI ENOS-AIRES, 27 

Acha-se levemente doente o sr. Gon-
dra, ministro do Paraguav uo Rio de 
Janeiro. 

Deputado 

CORRIENTES, 27 

Na clelç.lo do novo governo trlum-
phou o cáudidalo do governo aclual, 
sr. Gomes. 

O eclypae 

LISBOA, 27 

Alnmnos da Escola Naval, professo-
res e astronomos irão á Ilcsiianha. no 
navio transporte África, aiim dc obser-
varem o eclypse annuuciado para o 
proximo futuro mez de agosto. 

Q . M a r i a F i a 

LISBOA, 27 

Telegramma procedente de Paris in-
forma achar-se enferma naquella capi-
tal a rainha d. Maria Pia. 

Vinhos portugfnezos 

PORTO, 27 

Os agricultores, reunidos em con-
gresso, discutiram a protecçSo dc que 
necessitam os produetores de vinhos 
do Douro. 

Parece que elles pretendem que os 
vinhos de outras regiões, que forem 
exportados, levem a marca dc vinho 
porluguez. 

Fome em Varsov ia 

PETliltSBURGO, 27 

F.ni Varsovia, a fome chegou a tal 
extremo, que milhares de operários 

tensani cm emigrar para os Kstados 
uldos. 

Desordens 

PETERSBUllGO, 27 

Em Kovno milhares de operários 
atacaram os palacios <to governador c 
do chefe de policia, quebrando as vi-
draças. 

Cinco soldados que os proniraram 
acalmar tiraram feridos. 

Commutí.fSLo de pena 

LONDRES, 27 

O Standard publica um telegramma 
de Varsovia dizendo que o conselho 
dc guerra resolveu fazer a revisão da 
sentença que condemnara á morte os 
ofliciacs que se achavam cm Krajela 
cornmutando-Mies a pena para vinte 
anuos de trabalhos forçados. 

A «Bio Ha rbau r . 

LONDRES, 27 

O Financial Xem publica uma carta 
do advogado da llin llarbunr and l)o~ 
cks, coinmuuieando que o advogado da 
casa llotschild, em rarla de t i d o cor-
rente, diz que o sr. Rotschild pedia 
tempo para responder á Ultimação da 
Harbonr. 

O sr. ttolschild quer qie os tlluIos1 

recentemente emittidos, do empréstimo 
de tres milhões de libras para as obras 
do porto do Rio, tenham primeiro co-
tação e depois a questlo seri submet-
tida ao Comitê d» .SíocJfc Krrhangr e o 
caso exposto com todos os detalhes. 

O advogado da casa ItoUchild está 
convencido de que o Comilà proclama-
rá a absoluta correcçSo do governo do 
Brasil. 

B l e i ç l o 

BUENOS AIRES, 27 

Causou snrpresa geral a eleição do 
sr. Piuto para senador por Santiago 
dei Estero. tendo sido já derrotado 
duas vezes quando candidato a gover-
nador. 

O ternyo , , 

BUENOS AIRES, 17 ' 

-î i' 
O tempo eslá péssimo, sendo mnlto 

densa a neblina. 
Soars 

BUENOS-A IRES, 17 

Chegaram a esla captlat trezentos e 
dez lioers, que se destinam á coldula 
Rlvadavia, onde já se nota extraolVI-
uarlo progresso. 

Oeaera l Andrew 

BUENOS-AIRES, 27 

Chegou aqui o general Andrew, re-
presentante da Companhia de Asphalto 
de ííova-Yorl', 

Represado 

MONTEVIDEO, 17 

O chefe Ue polida denia roa que, 
ns grévislas continuarem os ataques,a 
policia os castigará severamente. 

nques, i 

i Esoola Nava l 

MO.NTEVIDK-0.27 . y 

Vai ser eivada uma Escola NlBil 
nesta capital. 

Gréve f rus tada 

MONTEVIDE O, 27 

N,1o r.e declarou a projerlada grfrc 
dos padeiros. 

F i n a Man i q ue 

LISBOA, 27 ' 

A Casa Pia celebrará a I de julho o 
centenária da morln de seu fundador. 
Pina Manique, havendo a inauguríçjo 
do seu busto e a rrcaçáo de prenuts 
destinados aos asylados. > 

Vai-se promover lambem a traslí-
daçüo dos restos de Manique. 

Recepção 

LONDRES. 27 i 

Osr. Iliiilze Ribeiro f.it hoje recebido, 
em audiência particular, pelos rcls^.da 
Inglaterra. , 

Kencis.lo de contrato 

LISBOA, 27 

Os livreiros Tavares .V Cardoso pVo-
testam judicialmente contra a rescISlo 
do contrato i|ue tiuliain para a ptipll-
caçlo das obras de Alexandre IlerCu-
lano.allegando o grande stoeV que pos-
suem dessas obras. 

El-rei d. Car los 

SETÚBAL, 27 

El-rei d. Carlos foi arolhldo aqui 
com grandes leste.'os. ir-

Corpus Cl ir ist i '' 

LISBOA, 27 

Iini ronsequencla do coiillieto havido 
entre o bispo e o município do Coffa-
lira, que se recusou a pagar as despe-
sas leilas com a procissão do Corpm 
Glirisli, o governo declarou que os 
municípios s.lo obrigados legalmente a 
promover essa procisslo. 

Os pescadores 

PORTO, 27 

Dnus mil pescalores pediram 'As 
anctortdades que façam lcnuiiiar : a 
pesca dos navios iuglezes. 

lia receios dc que se dêem condidos. 

F ropa^anda Bernard iuo ,. 

BUENOS-AIRES, 27 

Apesar da propaganda em f.ivor .ila 
candidatura do dr. Dernardluo ;de 
Cjnipos, a-redita-se aqui, e:n círculos 
ofliciacs, na reeleição do sr. Campos 
Salles. 

EKposiçSo Cliarcot 

BUENOS-AIRES, 27 

Foi exposta a jarra (le Scvrs3 quo 
o sr. Kmillo Loubel oITereceu :i Repu-
blica Ar^enllna, como auxilio á expe-
dição Cliarcot ao Polo Sul. 

Marrocos - I 

BERLIM, 27 ' 

Respondendo á França, a Aremií-
nlia diz que acceita, dentro de reatas 
cláusulas, a conlerencla internacional 
exigida polo sultáo de Marrocos. 

0 imperador Guilherme corrigiu a 
redacçüo do ministra vou Btllow i:o 
sentido conciliatório. 

Em i g r a ç ã o 

VARSAVIA, 27 

Os israelitas de Lodz emigram jiara 
a America do Sul. 

For ;an japoncza-i 

PETERSBURGO, 27 

Acham-se concentradas contra a es-
querda russa consideráveis forcas Ja-
ponezas. 

Escaramuças 

PETERSBURGO, 27 

O general Llnlevltch nsslgnala nu-
merosas escaramuças entre os e.xcrcl-
tos belligerantes. 

A C l i ina e a paz 

PEKIM, 27 ' 

Sabe-se de bõa fonte qne a China 
deseja participar das negociações para 
o restabelecimento da paz nó Extre-
mo Oriente. 

Horas de trabalho 

PARIS, 27 

A Camara approvou um projeclo de 
lei tendente a reduzir progressiva-
mente as horas do trabalho iias mi-
nas. 

A Conferencla 

PARIS, 27 4 

O sr. Ronvler conlerenelou longa-
mente com o sr. Itadollu e conlIrTiia 

Sue a Allemanha mantém o principio 

a conferencia. 

PARIS, 27 

A pas 

0 Ec/io de Paris assegura que a Rús-
sia o o Japüo aceeltarSo a trégua du-
rante a discussão da pa<. 

Op in i ão do sr. R o o sovei: 

WASHINGTON, 27 

O sr. Roo;cvelt demonslrou ao Jli-
kado que as exigenc|as Ueriiiisiailas'fa-
riam fraras,ar as negociações. 

l l f t r ô X T é K t a à 
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GALERIA P A U L I S T A N A 
v „ 

A r s a d i a g o F. de P a u l a S o d r i g u e : 

Eis aqui um padre sympatlilco e r>o-
pular. Uuem n ío conhece o padre Chi-
co de Paula f Magro, nervoso, Irrequie-
to, seu pliysico, entretanto, e resisten-
te e capaz de affrontar todas as la-
temperles. Conhecemol o ha muHos 
annos e sempre nos pareceu o mesmo. 
NSo fosse canir um ponco da geada 
dos annos sobre os seus cabellns, e di-
ríamos que o Tempo se esqueceu del-
le ou vice-versa. Foi outr ora professor 
de francez no exllnçto Corso Annexo, 
e por slgnal que a bicharada o adota-
va, pois foi sempre uma bandeira âe 
misericórdia nos exames, o que prova 
ine o padre Chico possue um cOTafl» 
le ouro, apesar delle nunca fazer ciso 
deste vil metal. Tem um vicio: o 
fumo. 

Ninguém fuma cigarros m»ls fortes 
do que elle, e raro i o instante em oue 

está sem um cigarra fumegando uoi 
beiços (queremos crír quem n le fuma 
quando dorme, diz missa ou pr^g») 
Como pregador, <! o iirimut iHler iiaret 
Já Castro Alves, de quem foi amigo, o 
admirava como tal. Acreditamos que 
na tribuna sagrada uüo lia muitos como 
elle uo Brasil, sendo de nolar que os 
seus melhores sermfies slo os Impro-
visados. Sua lniaglnac.10 ú de um poela 
mvstlco, cujos arroulios lembram Silo 
Joüo de Cruz ou S. Boaveutura. Sabe-
mos que, por diversas vezes, tem sido 
indicado para bispo, inas sua resposta 
lavaria» ei lem sido esta : Domine, tio» 
.111111 dil/IIIIS. 

Entretanto, elle iS um padre virtuo-
síssimo, a despeito do ser um espirito 
alegro e despojado de certos precon-
ceitos. 

Numa palestra, o padre C.lilco dá sola 
e basto. Fuma e laia a um tempo. 

Em duas palavras: um padre sini-

Rles e bondoso, apesar de ser uma no 

íbilldade uo pulpllo e tiin dos lumi-
nares da ogreja paulopolilaua. 

As nossas gentis lelloras devem ter 
visto que nílo nos esquecemos desta 
secçíio que lhes diz respeito, publican-
do, de vez em quando, a descrlpçSo 
dos mais bellos moldes de loitettcs que 
vamos encontrando nos jornaes dc 
modas de Paris. 

Ainda boje, damos aqui alguns mo-
delos de tmMles femininas que, certo, 
liáo de ser do agrado de nossas leito-
ras, tal a dislincta elegaucla do seu 
cõrte, lal o aprimorado gosto de sua 
confeeçüo. Apreciem, pois, os seguin-
tes modelos : 

Toilette iiara visita* em iianno chif-
rou rerde iialtiiln, tafetá ctincetanl rer-
ite esiheralda. giiipura creme o iiean de 
soie crémt bordada. Saia em pauno 
ciiilTon verd» pallldo, llnamente pre-
gueada na parte superior e cercada na 
Inferior por dous nltis folhos retidos 
por tres vlezes do tafetá verde esme-
ralda. 

Pequena vesle em la'etá verde es-
meralda, franzida o terminada | or uma 
pequenina basque, guarneclda na fren-
te por bandas de tafetá verde pallido, 
abrindo sobre um eollcllubo de veau 
de soie creme bordado a ouro, o qual, 
por seu lado. abre sobro um plaslrou 
de renda gul;iura creme. 

Mangas curtas iranzidas, terminadas 

Íior um cnnliUo de tafetá verde pallido, 
lordado e guarnecldo por folhos de 

renda. 
t:hapi'o em crlua, cuarnccldo ptr 

pequeninas rosas ilfjrtidees. 
—Toilette para vitllas em voile S'inon 

bthjc rosado, tafetá còr de ouro, fila de 
celiudo iirrto e fina renda cr,'me. Saia 
em roite Si mm, lormando cmpiéceinrnl 
franzido, cercada a melo da sua altu-
ra por dous grupos de franzidos e ler-
mlnada por um alto ft lho, o qual é 
encimado por quatro lar as [iregas re-
ligiosas. 

Corplulio franzido relido num nito 
cinto corsetlelte. dc tafetá côr de ouro, 
guarnecldo por voltados do mesmo ta-
ietá, cerrados por uma lila de velludo 
preto, os quae.s atirem sobre uai plas-
tron do Uno liam branco, con colla-
rinlio eiigomuiado, terminando na fren-
te com um raliai formado por quatro 
folhos de tina toada, relidos por uni 
laço dc iita do velludo preto. 

Mangas li-anzldas retidas por dous 
laços ilc llta de vellutlo prelo e guar-
necldas por uni folho do tina renda. 

Chapéo em nallia cremo guarnecldo 
com violetas de 1'anna c laços do lila 
de setim liberta cftr de ouro". 

Fritar pi'c.in renda de Cliantilly creme. 
—Toiietle liara passeio em pauni mus-

selina creme burdtnlo c remia. Saia 
franzida cm volta da cintura, termi-
nada por uma larga bainha posponla-
da o formando estreito avental im 
frente, o qual forma ao mesmo lempo 
cinto corsellctl'e. 

Corplulio ligeiramente hlu-ado, guar-
necldo por dous galões Iwjr.tados solire 
o mesmo pan o e rmlmado por pe-
quenino bolero, formado por Ires vie-
zes posponlado^. abrindo sobre um 
plaslrou de tino i irm, piejioado, cim 
collarinho e gravata. 

Mangas franzidas, terminadas por um 
canlilo do mesmo panuo, guarnecldo 
por uni lolho do renda. 

Chapéo fi.rma brelon, guarnecldo por 
laçádas de lila de setim lllaz o a/.ul 
pallido e rosas côr de rosa. 

—Toilette para passeio cm roile ijris-
perte liuon branro e renda WAlenrin. 
Saia disposta cm estreitas pnígas e mul-
to ampla na parle inferior, onde c 
guarneida ror um entremeio. 

Corplulio franzido, ligeiramente blu-
sado sobre um alto cinto de tafelá gris-
perle, e guarnecldo por um rabeç'io de 
Uma branco, ccívado por um folho de 
Una renda franzida. 

Mangas bonffiinlts, guariiccidas dc 
renda d'Alençon. 

Chapiío plateaii em palha manllha 
còr de rosa velho claro, guarnecldo por 
plumas de eiual tom. 

—Blusa cm htfelá azul pallido, bor-
dado cm cgiiul Ium, renda valenciana t 
Irancinlia de srila. Esta blusa c> bor 
dada nas costas e na frente, onde 6 
disposta em recortes, quesito cercados 
por uma estreita renda valenciana, 
tranzida, relida por uma traucluha de 
seda azul pallido, abrindo, na pirle 
superior, sobre um melo corpinho do 
mesmo tafetá, prégueado, com golla di-
reita eguai, guarneclda por um estreito 
rabal de tafetá, cercado do renda va-
lenciana, retida por uma traucluha. 

Mangas formando bou/fant, coin folho 
recortado, cercado por uma estrclla 
renda valenciana excedida por um lar-
go folho de egual renda. 

Cinto em tafetá azul pallido. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Ati t ja la 'lio correspondente) — No 
dia 17 deste mez Inaugurou-se o gru-
po escolar desta cidade, sob a dlrec-
çSo do professor Mario Arantes. De-
pois da inspecçlto ás classes feita pelo 
Inspeetor escolar sr. Jolto I.ourenço Ro-
drigues, membros da Camara Munici-
pal e diversas pessôas gradas, reali-
sou-se a passeata civlca dos alumuos 
do grupo, todos untformlsados. 

A frente Ia um artístico estandarte, 
conduzido por uma menina leudo aos 
lados duas outras. 

Seguiam-se as alumnas, em duas fi-
las, trajando veslldinho branco e bon-
net, tendo por dlsliuctivo uma tila au-
ri-verde, a liracollo. 

Seguia-se o batalháo escolar unifor-
misado de bonuet e dolman preto e cal-
ças brancas, levando a sua bandeira 
e precedido de clarins e tambores. 

Acompanhava o preslito a banda de 
musica »25 de Jtillio», regida pelo 
maestro Jmenrio Fonseca. 

Causou magnífica impressSo a bôa 
disciplina revelada pelos alumnos. 

A' noite, reallsou se, no Uieatro, uma 
ses<So lideraria, feita pelos alumnos. na 
qual foi executa Io o seguiute program 
m a : 

1—-Mercado de llòres», alicgorla, por 
37 meninas. 

2—«Quem foi (• poesia em dialogo. 
3—.Os Tecidos», allegoria, por 3 me-

ninas. 
4—«Pela manhSi, poesia, por uma 

menina de G annos. 
5—<0 Innch', comedia, por 3 meni-

nas. 
6—<0 Vagabundo-, poesia, por um 

menino. 
7—>A Caridade-, comedia, por 1 

meninas. 

It PARTE 

8 — U m Iirro-, poesia, por uma me-
nina. 

9—«As Estações., canto allegorico, 
por 4 meUlaas. 

10—.O soldadinho», poesia, por um 
Beuiuo, ••- ' 

11—.O Eniino auUgoi, comedia, p>r 
• meninos e > menina». 

It—«A eôr negra*, poesia, por « n 
menino. 

13—«Um equivoco», poesia, por um 
menino. 

t i — «Esqueci-me.• , poesia, por 
um menino. 

1S—«Como se orgaulsa um grupo», 
revista em dous aclos. 

Essa sessío lideraria constituiu uma 
verdadeira surpresa para os convida-
dos, que nito saldam o que mais admi-
rar, se a perfeita execuç.lo das peque-
nas peças, so a ordem e a disciplina 
dos Õ" alumnos que nella tomaram 
parte, havendo sido Iodos ensaiados e 
dirigidos unicamente pelo sr. Mario de 
Arantc.s, ou mesmo as bellas com p i 1 
çães, que silo todas da lavra do mesmo 
professor. 

Os I I números de musica de que se 
compunha a sessáo foram acompanha-
dos no piano pelo sr. Salles Bastos, 
professor do grupo. 

No llm da sessito, o sr. Aprlglo de 
Toledo, em eloqüentes palavras, sall-n-
lou o progresso da iustrurçlo no Ks-
tado, os lietieliclos que o grupo Já es-
lava prestando a Atihala, e terminou 
convidando o povo a acompanhar osr. 
Mario de Arantes á sua restdencla, co-
mo uma homenagem que lhe presta-
vam, em reconhecimento pela dcdlcacito 
e supremo esforço que manifestou tia 
organlsaçüo do grupo. 

Da casa do sr. Arantes foram os con-
vidados até o llolel Central acompa-
nhar o sr. Joio Lourcnço, que alll se 
ai luva hospedado. 

Em agradecimento ás palavras que 
lhe dirigiu o sr. Aprlglo de Toledo, o 
sr. Joüo Konrenço eloqüentemente his-
toriou a instrurçáo publica no Estado 
e fez votos para que entre ella ein re-
nascença, depois do «batimentocni que 
lem eslado: atinai, que volte a época de 
Cesarlo Moita. 

Já uo grupo lambem haviam falado 
os srs. Alcides Paes e dr. Thedomlro 
l'lza, promotor publico, os qnaes fo-
ram multo applaudidos. 

Para tlnallsar dignamente essa liella 
fesla, a Camara Municipal oITereceu 
lio dia 18 um baile, que se revestiu 
de lodo o brilhantismo, pelo ionipare-
ci inrnlo da clile da sociedade atlbai-
ense. 

Todo o fardamento, armamento, es-
tandarte, bandeira, tambores, cometas 
etc, foram ap rompud» na conhecida 
casa de S. P.mlo «Ao Fornecedor das 
Escolas Publicas., A rua José Bonifá-
cio, 2», habilmente dirigida por Anto-
nio Boggiani, fornecedor, lia 11 annos, 
das escolas publicas. 

m m m u L Q 

Prefeitura 
Accusou-sc ao sr. dr. chefe dc po-

licia o recebimento de autos de mul-
tas, por Infracçflo de leis e posturas 
muiilclpaes, acompanhados da Impor-
tância de 1206000. 

—Communicou-se ao sr. dr. dlrcclor 
diRoparllçAo de Águas e Exgottos <,u? 
pode ser l-vnnlado o calçamento da rua 
Guarmy, para ligaç.lo do exgottos com 
os prédios uili em couslrucçíto. 

—Encarregou-se o sr. Avelino An-
dré Barbosa do serviço de passagem 
em balsa entre o bairro do Kinifio c a 
Barra Funda, por haver fallecido o 
sr. Joüo Vicente de Moraes, que toma-
va conta des-e serviço. 

-Mandou-se reslituir 4311183 a F. 
de Oliveira e Silva, que caucionoii 
para garaiiltr a couservaç.ld das obras 
que executou na praça de S. Paulo, c 
1)1$ 110 ao mesmo, qu'a cauctouou para 
garanllr a conservação do calçamcnlo 
du rua Bonita. 

••Pela perda dc vacas tuberculosas, 
que foram condeniuad.is pelo dr. fis-
cal sanitário c Inulilisaiias uo Mata-
douro. mandou-se pagar J'»)} a 1'uulo 
Del SJIO e íOJifWn a José l iguei 
Pj-aln. 

—N;\ s nnna linda, pelo ilr. fiscal 
Sauiiailo loram oriiculadas 20 vacoas, 
de ns. S73:| a S7B2, e Inoculudas com 
lubercuilua IS, ilas quacs 10 u lo cs-
lavam tuberculosas, :t licaram reser-
vadas para nova inoculaçáo e õ fo-
ram declaradas tuberculosas. STio es-
tas as de ns. 0181, «731, 87110, r;73'J c 
8740, quo foram rcmetlldas para o 
Matadouro, allm de serem lituliiisa-
das. 

Vae.jinaram-se csle 1111:10 759, re-
servara:n-ss para nova luociilaçío 02 
c ver.llcarani-se tubereuiosas 17Ó. 

—Por venderem leite mislura lo com 
água, fjrain 11.ullado.s os poiladorcs 
das cliapas lis. 2i'J o 012. 

—Ai-ham-ss approvadas n i Dlrc^lo-
rla de Obras, á rua do Commercio, 11. 
10, as planlas apresentadas pelos srs. 
.Manoel Ramos, Manoel Luiz, Miguel 
Marzo, Regino Arag.lo, Domingos da 
Costa Ferreira, Albino dos Santos. 1-V-
liclo llouci, José Joaquim du Freitas, 
Guillienue Nicola, C. Sposlto, Luiz 
Torres, José Dias de Plillio, Antonio 
de Almeida Collaça, Miguel Redondo, 
Anlonio Gomes Teixeira e Augusto 
Fried e pela exma. sra. d. Anua Rosa 
G. de Castro. 

Iievem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. Ma-
llilas José Nogueira, Domingos Ralo, 
llerculano A. Ciuira, J0S0 Pereira Go-
mes, SebasllSo Mlrl, Jo'io liraz Itiliei-
ro, Jolto Joaquim de Freitas, e Quinti-
no Micrhl. 

—Requerimentos despachados: 
De José Benedtcto Pedro-.a, Ja oli 

Jamilui, Francisco Jangoli, Francisco 
Nemitz, dr. Guimarães Júnior, Vicente 
Batfa, Nlcolnu do Borba e José Ferrei-
ra Amaro, solire obras ; Paulo Meelli, 
Francisco Glgllo, Ordem do Carmo, 
Manoel Ferreira A Irmilo, Vicente Gal-
ho, Emygdto Falclli, Jolto José Pas-
cl.oal Júnior e Miguel Marzo, pedindo 
approvaçílo de planta—A' Dlrecloriade 
Oliras, para os devidos lins : 

d ' Umberto Morelll, Antonio Maras-
clioml, Raul de Aguiar, Donato Srata-
ua, Carlos Milllcr, J. Droyfus A- Flach-
fehl e Manoel Rodrigues, sobre licença 
para negocio— Ao Thcsouro, para os 
devidos lins; 

de Nlcolau Panarlello, sobre modlil-
coçlo de cochelra ; Augusto Frlcd, pe-
dindo relevamento de multa : Apolina 
Faivre, pedindo prazo; FranciscoPau-
1 i!Io, pedindo licença para quitanda, e 
E. Johuslon A C., pedindo licença para 
lima machina de 'ben^iiclar arroz— 
Sim ; 

de Salvador da Silva Carneiro, pe-
dindo prazo—Concedo o praso de UO 
dias. 

O sr. 5" subdelegado da .'>' circums-
cripçáo enviará, hoje, ao sr. dr. che-
fe de policia, o Inquérito Instaurado 
contra Rtego Francesco e outros, en-
volvidos no ronflicto havido, no dia 24 
do corrente, ria rua liar,Io dc l.ada-
rio. 

Lo t c r i n de S . P a u l o 

lloje, ás i lioras da tarde, á rua 
José Bonifácio, 111, reaiisa-se a extrac-
;Ho da 2* série da loteria 11. 42.1, em 
leneiicio da Santa Casa do Misericór-

dia de Sanlos. 

O sr. 5' subdelegado do Braz envia-
rá hoje 1 chefia de polida o Inquéri-
to Iniciado contra Erne-to de Ambro-
sio, necusado de ter ferido levemente 
o nacional Miguel da Couceb-áo Pinto 
Solirlnho. 

T E S T A T I V A D E S l ' I € I B I 0 

Ha ponco tempo, vindo do Ribe>rJo-
zlnho, (lxon residência na rua !1 d» 
Abril, n. 43. o lavrador Mano"I Antu-
nes Maciel, em companhia de seu D 
lho J0S0 Antunes Maciel. 

Ahl a sua rida era apparentemente 
calma, nílo se cuvlndo de seus lábios 
nenhuma simples qneixa contra a sor-
te, que ultimamente se lhe mostrava 
crnçl, e vem loesm? çoulra q m j grav? 

moléstia que te apoderara de oeueer-
po alquehredo e velho. 

Solfiia musulmanamente resignada 
1 tenlem. ptréni, de raanbl, fora» 

ouvidos de orosos gemidos qne par-
tiam do querto occupado por Manoel. 

Peneirando no quarto, oi moradore» 
do prédio, 1 n •ontraram, lianhado eu» 
sangue, estendido sobre a cama, a ge-
mer. presa de dAres violentas. 

Avisada a policia, foi o desesperado 
examinado pelo sr. dr. Marcoude» Ma-
chado, que liie nolon dous ferlmentoi 
produzidos por faca, um 110 eplgastro 
e nutro uo peito. 

Tomadas as suas declarações pelo 
sr. capltlo José 1'innlno, ft" subdclo-
gado do Braz. foi removido, em esla-
do grave, para, a S. Casa de Miseri-
córdia. 

Nega o olfendido a tentativa de sui-
cídio, dizendo-se vlcllma de um de-
sastre absolutamente Impossível, die 
das as clrcumstsnclas em que se diz 
ter reallsado. E' certo, porém, que a 
moléstia o Irazla, lia multo, desani-
mado, levaudo-o agora ao desespero. 
Manuel conla 72 annos de edade e o 
lavrador em lllhelrlozlntio. 

H A V T M V V . V 

K m beneficio do actor Cl iaby, 
'apresentou liontoin, noato tliea-

tro, a Companh i a Por tugueza Os 
Vciboi , ile D. J o ão da Camara , 
o a O !a dos Cardeaes, do J ú l i o 
Dan ta f . 

Todos os artistas quo 0111 am-
bas as p c . a s tomaram parte fo-
ram bastanto app laud idos , prin-
cipalmente o beneficiudo, .que j á 
conseguiu a estima do publ ico. 

—Ho je , 0111 beneficio d o actor 
Cl ri jo, A Estrangeira, de D u m a s 
F i lho . 

P O L Y T I I B A N A 

A companh i a d o sr. V.'tile,deu-
nos hon tem , em repetição, n Mas-
cotte, em q u e Joan i ta Many tom 
o pr inc ipa l papel, no qua l lhe 
deu o relovo e n graça que sem-
pro aabo imp r im i r aos papeis 
quo ilic s ão confiados. 

Os doma is art istas concorre-
r am para o bom desempenho da 
roça . 

—Hoje , novamente Madame-
1'utiphar, em que a sra. Morosi-
n i tom feito ns delicias dos fre-
qüentadores do Pohjtheama. 

P A T I N A 

N o dia 1" de ju lho , deve es-
trear-se, 110 tlieatro SatWAnna, 
a artista transformista Fa t ima 
Miris, da empresa L . Milone. 

A fama dc que vem precedida 
a artista e os encomios que n 
imprensa dos logarea po r ondo 
tem passado liio tem prodigal i-
sado fazem prever o seu gran-
de cuccesso em S. Pau lo , accres-
ccndo a circuinstancia de, con-
f ó i i n e rezam os cartazes, n ã o 
usar 1'atiniu Miris do fantoches. 

C> seu reportor io é vas t í ss imo 
e os seus cspcctaeulos devem 
ser at irahentcs. 

f P u b l i c a ç õ e s 

O sr. Júlio Antunes de Abreu an-
uuuria para hoje a extraci-áo da lolç-
rla da capital federal de 20:000$000. 

A sorte grande, som duvida, será 
vendida ainda por essa feliz agencia I 

Chronica social 
ANNtVEPSARIOS 

Faz auuos hoje: 

O sr. Joáo Borges de Mello. 

CASAMENTOS 

l!ealisaram-sc, i.c.la capital, os se-
guintes casamentos : 

Do sr. Salvador Brltto, funccionarlo 
da S. .Paulo Railway», com a exma. 
sra. d. Primitiva Rossl : 

Do sr. J. Io Cândido Martins dos 
Sanlos, auxiliar da Casa Michcl, 
com a exma. sra. d. Uullhermlua dc 
Miranda Pinto, (Ilha do sr. José Maria 
da Miranda Pinto; 

e do sr. Mario -Gonçalves da Silva 
com a exma. sra. d. Leonor Augusta 
de Assumpção. 

—Rcallsou-se lionlem o casamento do 
sr. professor Carlos Cornello dos San-
tos com a exma. senhorita Adelia Yaz 
de Toledo, Illlia da sra. d. Antoula Con-
dida dc Toledo. 

Serviram de parauymphos, por parle 
do noivo, 110 civil, o sr. dr. José II. Pe-
reira Guimarães, medico em Bragan-
ça, e, 110 religioso, o sr. professor Joa-
quim Pereira da Costa e sua exma. es-
posa; e, por p.irlc da noiva, 110 civil, 
o sr. dr. Plínio de tiodoy, deputado es-
tadoal, e sua exma. esposa, e, 110 re-
ligioso, o sr. Arthur Norbcrlo de Azam-
buja, negociante nesta praça, c sua 
oxma. esposa. 
SALÕES 

Festejando o auulversarlo nalaliclo 
do sua exmo. esposa, sra. d. Elisa de 
Avlla Braz, o sr. capitão Joaquim de 
Oliveira Braz, sollcllador nos audilo-
rlos desla comarca, reuniu em sua casa 
alguns amigos e admiradores, propor-
clonando-Ihes agradáveis horas de dl-
versfies. 

Para com todos o sr. cai lllto Braz e 
sua exma. esposa foram extremamente 
gentis. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou lioutem a esta capital o 
revmo. d. Gerardo de Caloen, abbado 
do Mosteiro de Olinda e vigário geral 
da Congregação Bcnedlcllua Brasileiro. 
S. exc. hospedou-se 110 Mosteiro de 
S. Dento. 

—Seguiu lionlem para a Europa, 110 
Magcltan, o sr. Leandro Pitta. um dos 
proprietários do Palais Royat, impor-
tante casa de commercio desla capi-
tal. 1 

FALLECIMENTOS 

Falieceram: 

Sepullar-se-á boje, ás 9 horas da 
maiiliá, 110 cemitério da Con-'olaçáo, a 
sra. d. Amélia Üaptlsla de Sousa. 

O feretro salitrá da rua Aurora, 109. 
—Tele/ramma de Ouro Fluo, aqui 

recebido, trouxe-nos u Inesperada e 
Iriste noticia do haver fallecido alll, 
110 dia 20 do corrente, slcllmado por 
uma svncope cardíaca, o sr. Floduar-
do Lacerda, que por algum lempo tra-
balhou nesta rasa. 

O finado, quo gosava de muita es-
tima pelas suas raras qualidades de 
espirito e rorajáo, era lilüo do sr. 
Llno Atfonso Lacerda, já fallecido, e 
da exma. sra. d. Deitlna Lacerda, c 
Irmío dos srs. Edmundo Lacerda, aca-
dêmico de Direito, dr. Francisco Mi-
neiro Lacerda, medico residente em 
Juculiiiga. do sr. Amador Lacerda, 
de Ouro Fluo, e do sr. Martlnlano La-
cerda, negociante em .MaltAo. 

A' família enlatada enviamos since-
ros pesames. 

—Em S. José dos Campos, o sr. 
Joio Gonçalves de Andrade. 

—Em JardinopolH, o nr. Antonio 
Gaimarlies, cuuhado do sr. Antonio 
de Aqulno. 

—Km Ibaté, repenfnamente, o sr 
José KvangetWa de Toledo, IIII10 do 
sr. tenente-earoaei J0S0 Evangelista de 
Toledo. 

—Em Caçapava. na edide de 81 an-
nos, o »r. Antonio Marcello de Campos, 
e o Innocente Emmanuel, Illho do sr. 
Olymplo Santos. 

—Em JahoUcabal, o sr. Júlio de Oli-
veira Borges. 

—Em Rlbeirflo Preto, a professora 
d. Christina da Silva. 

—No Rio, d. Maria Rita da Cosia, 
•sr. Agostinho Vieira do Couto, d. Julia 
AugUila Vlçlt| <« A»ojo , * 

Íleeekemos e agrade 
lelatorlo 11. St da 1 
a de Vias Fe/reas 1 
essSo de uuembiéa 

agradecemos: 

Companhia p« n . 
c Pluvlaes par. 

usaembléa geral a real.sar-
em 30 de junho de 1903. 

.Por etle relatório so veridea qun 

adutlla Companhia lem, aclualmelii. 
em trafego io.i» kilometro» de vi», 
feHMs, dos quacs 871) do bitola dn 1 
mi«0,83,;de f m. e 41 do 00 eu» 
séíldo a réde gera] servida por l iu 
lafíies o postos lelegraphlcos, o com-
nundo-se o respecllvo material roda», 
le de l:i:i locomotivas, 179 carros no 
serviço do Irons de passageiros oí.4:n 
vagões de cargas. 

Percorreram as linhas, durante n 
anno passado, i.3i9.'JSü trrni-kilonis-
tros. 

A receita do anno passado foi ii< 
t8jt!S!t:8S8«ino, Isto è, 1.81l:870»97? 
menos que a reoella de 19011. 

A,despe<a foi de ti.íll:30H»07, Infc-
rlo» lambem á do anuo anterior. 
W lundo de rescrv»da Companhia * 

d» 7üÕ:C()C8. 
<No Áiino passado foram Iransferhtai 

7ÍI.1JÍ acçles, sendo 19.701 por venda 
" p o r herança, doaç.to etc ' 

por caução e t.fi.W por i 1 ai 
iiçáo. 
úmero aclual de acclonislas é de 

_ reprrseiilando 373.000 arçfics, 
Yaleur des di/prenles mclliwtn 

tr. utmenl dans In tuberculose. Memalrt 
prèsmti au Conurès International ile. 
Tuberculose a Parts en 100~>, por Ma-
xlmlao Maciel, medico e professor do 
Colleglo Militar do Itlo. 

—Curso pratico, theorico ecommereial 
datlnyiia iin/leza. O estudo dos línguas 
vivas por Joscph Wllllam Mee, pro-
lessor. 

—ttetatorio do movimento da Santí 
Casa de MDcrlcordla da cidade de Pas-
sos, Minas, no auno de 1904, apresen-
tado pelo provedor sr. Randolpho Ro-
drigues de Vasconcellos. 

—Avptltaçllo citei 11. 4.ST0. Capllal. 
Appcllanle. o Convento de Nossa Se-
nhora do Carmo de S. Paulo: appella-
do, o dr. Rodrigo Pereira Barrelto. lia-' 
zfíes do appcllanle pelos drs. Ferreira 
Alves e Alfredo de Toledo. 

—Estatuto-, da fiança Áipnlare Italia-
na, sociedade aiionvma, com side nes-
ta capital. 

—Defesa nacional— Conferencla reali-
sada 110 dia 3 de maio, no sallo nohni 
do Mackenzie College, pelo sr. Colalii-
no Barroso, uin moço de muilos estu-
dos e que lem dcanle de sl um fuluro 
esperançoso nas bellas lellras. 

O fultirto que recebemos nos foi en-
viado pela Associação Lilleraria •tiun-
çalrcs ltius', desla capital, que o im-
primiu. 
—Vias de eommunlcariiotle itallo 1;rus-

so— E' uma publlcaç.to ofílolal dirigi-
da pelos srs. Estevam dc Mendonça 1 
AniOiilo Fernandes de Sousa. Coiih-n 
os trabalhos sobre aquelle Estado, d' 
Augusto Levcrger, barSo de Mplgaço. 

I.sla publleaçio súmentn apparcrcii 
agora,mas eslava ella auctorlsada des. 
do 27 ile novembro de 1880, pela lei 11. 
561, quando eiilHo presidente da pro-
víncia o sr. bar,to de Maracajii 

—Snnopse dos trabalhos da Camara 
Municipal desta capllal, 110 anno iln 
1901, apresentada aos srs. vereado-
res. 

—Recisla da Sociedade Scienlifica de 
S. Paulo. N. I , correspoudente a estu 
mez. 

—I',crista Piilt/teelinlca. Orgam do tire-
min Vohjleclmico, desta capllal. N. ,-i 

—Itelatorio apresentado áo secretario 
do Interior e da Justiça pelo chefe de 
policia dr. Antonio de Godot, c:a 
i m 

—Annunrio Estatístico de. S. Paul", pu-
blicado pela Reparticlto de Eslallslica 
e Archivo do S. Paulo 1903. O siini-
mnrlo ó o seguinte: 

I. Dlvlsüo judiciaria eadministrativa; 
II. Estatística eleitoral; III. Estatística 
sobre Immlgrncito; IV. Estatística sobre 
registro civil; V. Eslallslicaeconomlc»; 
VI. Eslallslica moral; VII. Archivo do 
Eslado. 

—O uouo rclalorlo-balanco da Com-
panhia iSiil America., reiolivo ao exer 
ciclo social encerrado cm 31 de de/.e:n 
bro de 1'J01. . 

A s s o c i a ç õ e s 

I r . Armando 
quella Ugu, 
mesma: 

.Exmos. «r«. 
da lilrectorla, 
10 conliecimn 
motivo de forç 
deixarão de cc 
eampeonato, n 
rente com o C 

,\cste mesmt 
la data, áquell 
—J. 1'inlo c Si 

S. PAUL' 

Km reunião 
social des 

rfcotiiecar 110 1 
tru; malches h 

r.< 

para a corri 
lisnr.i domingo 
1'assiigein P»''l 
bimihirilMrii* 
jniiocencio Au 
Iradas pata se 
u iiroilucto rei 
pobres A O Cm 

Co[[iml)ia S 

A rorrlda d( 
da. 

Ato.-. rnKSP.' . I.OJ. •. CAP. ' . 'C.OW 
MF.nr.10 K SCIEMCIAS» 

Xo dia 0 de julho, 110 logar c ás ho-
ras do costume, sessío soleuue de 
posse das LLng. •• e FFunc,". do 
publ. •. Cap. •. e da l.oj. •. 

1:1111:11.0 IIKCIIEATIVO I P I I LO NOHIE. 

Fundou-se nesla capllal, á rua l-io-
rencio de Abreu, 11. ui), uma locieda-
dc com esle nome. 

Foram eleitos: presidente, o sr. Ma-
rlano Gaeeione; primeiro secretario; 
Carlos d Addlo; Ihesouretro, Ãnlonle 
d Angelo; mestre sala, Francisco >.uu-
leritccl. 

PORT 
T U R F 

JOCKKV-rxUB 

Tem despertado liaslanle Interesse a 
progranima orgaulsado para as corri-
das de domingo e das quacs laz yartf 
o grand3 prêmio Imprensa. 

IOOT-IIALL 

Conforme annuuciámos, reallsou-se 
hontem, 110 Velodromo, um matck Irai-
nina entre jogadores dos diversos cluh) 
da IJi/a Pniilista dc fool-ball. afim dn 
serem escolhidos os jogadores que Mia 
de bater-se contra o Iram da Liga de 
Foot Bali do Sul dc Inglaterra e qu« 
vém a S. Paulo no dia 4, dia em que 
so exhlbirüo 110 Velodrmno. 

O jogo de lionlem deu o resultado 
do 4 noaIs a I, vencendo o I o leam por 
nós referido cm nosso numero dc lion-
lem. 

Escusado será dizer aos leitores qua 
as arcliihancadas estavam íèpletas. 

NOVA LIGA DF. 100T-BALL 

Devido á gentileza do dislinclo sjor-
Isinanii paulista sr. Francisco Pae-> 'I' 
Harros, leremos, de cerlo, no proxhm 
anno, uma nova liga de foot-liall, pa-
ra a disputa de urna taça que aquelli 
moço acaba do olferecer, em corta di-
rigida ao sr. dr. Armando Prado, d.d. 
presidente da 1* l.ija Paulista ile /'<»'• 
Uall. 

Melhor do i|ue qualquer eipllcaçüo ani 
leitores fala a carta abaixo. Lelam-n-a-

• Illmo. presidente e mais membros 
da Uqti Paulista de Foot-flall.—EsI'" 
do estabelecida a vluda, todos os an-
nos, dos jogadores de fuot-ball do lli» 
de Janeiro a S. Paulo e a ida do- nos-
sos jogadores S capitai federal para 
disputarem matebes de foot-tall, loa" 
a liberdade de otTerecer uma taçapaf» 
ser disputada nesses malches. 

NSo « um objecto de grande valor 
artístico, nem de alto preço cemo » 
toca ofierecida pelo dlstlnrto Industriai 
sr. Alvares Penteado para o Campeo-
nato Paulista, mas servirá dr syml 0.0 
de victorla para o tear» vencedor. 

O icralch-team do Illo poderá vir 
disputar dous malches em Sâo Paulo' 
o daqui Irá disputar outros dous no 
Rio, successlvamente por tres ann®^ 
Estas particularidades, porém, eu drtxo 
ao critério da t.irja. 

A taça eslá exposta na casa dos 
A. Birte A C., ú rua de S. Bento. Io"-
vido os irs. membros da Liga a irei" 
Vél-a, decidindo, depois, sobre a con-
veniência, ou nlo, de a accellarem. 

Aguardando sua resposta etc. 
Francisco te Sacros.» 

1* LIGA PAULISTA DS rOOt-iAI.L 

0 Palmeiras transfere um maleti. 
Pelo menos é o que faz eréroom 

«baixo trauscripto e enfiado »®> 

Uill ,-ousegubi 
niaíhltlca com 
nr a lindeza di 
vaiu senhor 
ro ao velho > • 
a paliuaçilo. h 
Ias e eavalheil 

A' liora ann 
criptgs, em nu 
do gargalhada.' 
Iiolliões que a 
v»m. Tomou l 
no Jayine Nog 
Heiloudo, po-
veram até o II 

ns \encedor 
uma saiva de 
int-iio 11 m par 
uma filtrada | 

—Ilcje, palll 

1 I N F O i 
0 TBUIO — 

Coinmistllo Ci 
Sii dc junho -
7 lioras da ma 
ras da tarde, 
noite de honlei 

Temperaluia 
mo, SI"*. 

Vento predoi 
dn tarde, K. 

Chova (em 2 
'Jewpo geral, 

ropr.A 101.11:1 
Superior de 

llubusa. 
0 torf.o de t 

dal para ajude 
nroinpanhar pi 
da do Palaclo. 

0 t ' batalh 
r.iulcla e 2 on 
üria do comm 

0 i" batalh 
1'olicla e dous 
çlto. 

o 3* batalh 
Hospital. 

Os demais d 
do costume. 
• Tacari 110 
secçJo. 

Amsnuense 
LniKrme, 4. 
VAcr,wA<;ío 

]e do serviço de 
liola, na 'Dlre 
torlo, das 11 
Inspeetor saull 

eisrBKSAmo 
HA — DiirSo 1 

Ispensario, á 
0: do I I Imi 
Oelra de Melh 
r.i, o dr. Ciam 
3 horas, o dc. 

Os íxames 
feitos pelo rir 
Is qliinlas-frj 
2 luras, e os 1 
dos 3 ü i, pel 
és segonihis-fel 
ipielra, is qi: 
Monteiro Viam 

MATADOURO -
pai, toram al 
vl nos, «o bu 
leiloa. 

Inulllisados: 
110 > delgados d 
4 ligados de si 

Emblema dc 

fíNTA CASA-
110 dia 20 de ji 

Existiam 412 
ulilr^ni 18; Cal 

Consultas, I! 
Ileccitas avl 

ridivoa, 38; o[ 

IIKMOGRVPIII.I 
nliiina, falleeer 
* s e n d o de 

Coqueluche, 
cliolcra Lostra 
bhlismo, l; lu; 
cancro i, a; me 
alfçcçílcs do s 
a[iparclho circ 
torio, 16. do d 
rio, t; do loco 
Chita, I; mor 
dos mortos, I ' 
Ilidas, 1. 

•"ii eram do 
feminino. 

Besles, 83 ei 
trnligeiros e I 
rada. 

O n 11 mero d 
era de B;J. 

—Na mesma 
cin entos c 63 

Z .OTEKIA 
mios da loteria 
Iraldda honlei: 

e, $ 
r. 

PIlEUIOS 
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:tt)805 
<1114 . 
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'".e «>99 
í to J7 iói.ia 

Sit 3011 
lã ' l» 17163 I 
s i" i l Í5S33 S 
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I 

Al 

I3093 e 
:n»nn o 
i i i l 3 fí 

13001 a 
.'IDHOl a 
11411 a 

13001 1 
30801 1 
11401 I 

Todos os nu 
tem 84000, e 1 

Teleerammo 
ceral Ruben ( 

Loteria Espi 

Resomo ge 
extravio da 
nld» em Arae 
1908: 

358 
187 
4tS 
437 



i r Armando Prado. presidente da-
Juirlla • • * • * <M««torf. da 
I m n l • 

llores <l«o ™ 
plelai. 

ESMA: 

.Extnos. sr*.—Cumprindo rcsoluçlo 
d» líreSorla, Ifnlio a honra dr levar 
25 conhecimento do vv. ONCS. que. POR 
motivo de força maior, o» nosso» leams 
deixarão de comparecer a prova de 
«mpeonato, marcada para J'J do cor-
f l o com o Cluh AII. Ifllco 1'anliHann. 

Neste mesmo sentido, otllclomos. nes-
IN data, aquella dlsllucla associação. 
"j.Vinlo o Silra, 1° secretario.. 

f . PAl'i.0 IOOT-UALL CLCTL 

rm reunlSo rcallsada h o n t e m , n a 
«ÍDE social d e s t e Club. IICDU delllierado 
IMUNE ar n o d ia a de Ju lho prox imo 
Jou, matei"* trainings. 

TAUROUACIIIA 

Para « corrida de louros (pie se rea-
I I , , . l oml i iK» proximo, ua praça da 
!'N«FLIÍFIN Particular, em hcneltclo dos 
IMÚLARILMI-»' AN rei lano d e Ol iveira e 
iniioceiiclo Ângelo, recebemos duas EN-
iradas para serem vendidas, devendo 
A liroduelo reverter c m lienellclo dos 
pobres d'O Commerclo. 

Çolnmbia Skating Riiilc 
A corrida da costas, h o n t e m re.illsa-

conseguiu chamar ao COlambia 
M»«iiillca concorrência. K era de vir-
"1 J lindeza das toilettes que uslenla-
VAM A «enliorltas, dando um ar festí-
vo ao velho pn t . Na pista era dtnicll 
a palituciio. tal o numero de senborl-
tns O cavalheiros. 

varo. romou iogo u urai i ima u meni-
no Jr.vme Nogueira, seguido dc Jayme 
lledoiido, posições essas que manti-
veram abi o lliial. 

ns vencedores foram saudados por 
uma saiva do palmas, recebendo o pri. 
ineiro uni par dc patins, c o segundo 
uma entrada permanente. 

..Ilcjc, patinação geral. 

1 INFORMAÇÕES 
o Ttiuto — Bi/lellm Sleteorologico da 

Couniiiitllo Ueograpluca e Geotoglca— 
«ii de junho — Baromelro. a 0a, is 
7 horas da nianhlt, TOii.c, mm.; 2 ho-
ras (la tarde, 702.9 mm.; 9 horas da 
noite de hontem, 7u:t.s mm. 

Temperatura: mínima, 11*1; máxi-
ma, Sl"<-

Vento predominante, ato is 5 horas 
dn tarde, li. 

Chova (em 21 horas), o. 
'iewpo (jeral, claro. 

ropCA IOI.II.IAI.— Serviço para boje: 
Supi.rlor de dia, o ' sr. capllilo 

Itaibosa. 
o torço de ravallaria dar.V nm ofTl— 

ciai para ajudanto de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum e a guar-
da do Palarlo. 

O t" batalhlo dnríi a guarda da 
(".odeia e 2 ordenauças para a secre-
liria do commando 'geral. 

O 2° batalhlo dar.i a guarda ('a 
Policia c dous ofliclaes para a guarnl-
ç!lo. 

O 3* batalhlo dará a guarda do 
l!( spitst. 

Us demais corpos darlo os serviços 
da costume. 
• Tapará no jardim do Palaclo a 2." 
scn.Xo. 

Amsnuense de dia, sargento Piuto. 
inifórme, 4." 

VAcoiNAijXo — Esli encarregado ho-
je do serviço dn vacelnoçSo contra a va-
ríola, na "Ulrectorla do Serviço Sani-
tário, das 11 as 3 horas da tarde, o 
lnspector sauilario dr. Vieira de Mello. 

eisravsAnio nn. CI.RUENTR FKRRIII-
RA — Uarlo consultas hoje, naquello 
H«pensflrio, a ma l.lbero iladarrt, n, 
;0: de II Imras oo meio-dia, o dr. 
loira de Mello ; de meio-dia :i 1 ho-

ra, o dr. Cláudio de Sousa ; dc 2 4s 
3 horas, o dr. AiTonso Azevedo. 

Os exame - l&rvngoscoplco» serio 
feilos pelo dr. A. de Campos Salles, 
is quintas-feiras e sabbados, de 1 is 
2 toros, e os exames baclerloscoplcos, 
das 3 ls 4, pelo dr. Palmeira lllpper, 
és segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
ipirlra, ls quartas-feiras, e pelo dr. 
llonteiro Vlauna, ás quintas-feiras. 

MATADOURO — No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 141 bo-
vinos, «O bulnos, 7 ovinos e 6 vl-
lel !o«. 

lliulllisados: 21 pulmões e II Intesti-
no. delgados de bovinos, 19 pulmões e 
4 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 

MXT» CASA—Movimento do hospital, 
rio dia 20 de junho : 

KvIlUam 412 enfermos; entraram 11; 
Mliirjm 18; falleceram 0, existem 107. 

Consultas, 136. 
Iieccilas aviadas, 274; pequenos cu-

iidívos, 38; operações, 3. 

iiuMOfiRvriuv — Durante a semana 
tillima, falleceram nesta capital 107 pes-
•'.ns, sendo de: 

Coqueluche, 1; febre Ivpholde, 3; 
rliolcra i:o,tras, t; crvslpela, 4; Impa-
ludismo, I; tuberculose, 9; svphllls, 2; 
cancroj, 2; molesllas geraes óulros, 1 ; 
alTecçflet do systema nervoso, l i ; do 
«1'parclho elrculálotlo, IS; do respira-
tório, 15; do digestivo, 19; do nriua-
rlo, ô; do locomotor, I: d-bilidade con-
geulta, 1; mortes violentas, l ; nasci-
dos mortos, 13; o moléstias mal defi-
nidas, >. 

51 eram do sexo masculino e 53 do 
feminino. 

Desles, Si! eram naclonaes e 21 es-
trangeiros e I de nacionalidade igno-
rada. 

O numero dos menores de 2 aunos 
em de B:j. 

—Na mesma semana, houve 223 nas-
cimentos c 58 casamentos. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal cx-
Irnhlda hontem : 

n, 

r 
r. 

n F.UIOS IIK 15:000) a 60u8 

13094 . . . . 15:000$ 
30805 . . . . 1:1001 
<1414 . . . . 6008 

12 PIIEMIOS DE 2001 

táe S-599 8113 13175 18976 2031» 
11637 201.13 31333 3Ã203 3'JOÜi 39833 

sr, riicuios dr 100) 

Kit 3011 9911 10177 10818 11193 
l.wtt 17V6J 17478 17782 226!7 23070 
2I"it 25833 27445 28867 29205 29731» 
«JiTJU 33022 31899 80081 33081 30233 

37203 

APPROXIU.AI.OES 

I30ÍI3 e 13093 200» 

3(«W1 O ;tU80(i 30» 
11113 e 11115 3 0 ) 

riEZEXA» 

13001 a 13100 60) 
30801 a 30810 20) 
11411 a 11420 20) 

ÍTETTBXA» 

13001 a 13100 10) 
30801 a 30500 5) 
1140) a :i500 20) 

TKR1II5A<SE» 

Todos os números terminados em 91 
tem 8)000, e em 4, 1)000. 

Telegramma recebido pelo agente 
ífral Ituben Guimarães. 

Loteria Esperança. 

Ttesomo geral do» prêmios da 1018 
Jxtra«ç»o da Loteria Esperança, extra-
blda em Araeajú em 27 de junho de 
1905; 

35836 . . . 15:0008 
26734 . . . 2:0008 
4*833 . . . 1:0008 
487»J . . . 1:000« 

t PRIIIIOS DK K00) 

11909 25058 

10 PRIIIIOS Dl 800) 

367 2198 7856 13457 14014 
17179 17307 22045 3Ó266 47684 

10 PRI I I IOS D l 100) 

1148 3o86 4165 5159 14514 
17815 20165 11178 16381 31526 
31705 32775 31117 31063 35387 
33300 85923 413K8 13104 47126 

Al'FIIOX1MAi;nM 

35854 e 35857 200) 
26733 e 26735 |00) 
42832 c 4IM31 1008 
43ÍDI e 48793 100) 

DKZKMA3 

35851 a 35860 30) 
26731 a 26710 208 
45831 a 42840 20) 
48791 a 43800 20» 

CEXTKÜA» 

35801 a 33900 
26701 a 2680o 
12S01 a 4291 (0 
43701 a 43800 

rtNAP.s 

61 
«) 
«) 
58 

Todos os números terminados em 
56 LÍM tf . 

Todos os números terminados e m 
6 l^m '.'.>. 

Pela Companhia Nacional Loteria» 
dos Estados—J. C. de Oliveira I t o-
earlo. 

B e c ç f t o l i v r o 

0 f u n d i n g l o a t i 

E* falsa a allirmaçJo dos empresa-

dos d j reelelçSo do sr. Campos Salles 

dn que esle Intervelu nos arranjos fi-

nanceiros do 1898 alarmado com a 

inércia do governo de enlüo. 

0 sr. Campos Salles i1 que foi des-

pertado pelo governo. 

Estava aluda embriagado pela can-

didatura com que uito coutava, devida 

á posição do presldenlo de S. Paulo e 

apoio do ministro da Fazenda, dr. Ber-

nardlno de Campos. Sclente, pela leal 

commuulcaç.to do seu amigo, dos en-

cargos que teria de assumir o seu fu-

turo governo, Ignorando absolutamente 

os assumpto» financeiros, pediu ao dr. 

Ilernardlno de Campos quu fosse a S. 

Paulo explicar-lhe a siluaç.lo. 

N5o podendo sahlr do Rio. o dr. Ber-

nardlno propõz-se a obter do dr. Ro-

drigues Alves que fosse a S. Paulo 

doutrinar o futuro presidente, cornnils-

slo que o actual presidente da Itepu-

blfh acceitou e desempenhou com a 

habitual corrccçao e civismo. Muitos 

dias passou cm S. Paulo o dr. Rodri-

gues Alves, que levara comslgo os re-

latórios, exposições e dados necessá-

rios ao ensino. 

0 sr. Campos Salles desanimou, n!to 

acreditou na eWcacia dos planos do 

governo c propeudeu para a Id.a de 

so declarar pura e simplesmente a han-

carôta nacional. 

Achava que era melhor rohlr logo 

110 extremo fatal, Inevitável, llcando o 

terreno desembaraçado para o novo 

governo (o seu* agir livremente. 

O governo do dr. P. de Moraes do-

vla ter o patriotismo, já que eslava 

envolvido na crise, de declarar a ban-

caròta. 

t,'m jornal, dirigido por parentes e 

amigos do dr. Campos Salles, abriu 

nessa occasl.lo forte campanha, pre-

gando a hnncarõta. 

O governo resistiu, oppoz-se formal-

mente e prosegulu nos seus esforços. 

Tratou de obter a ida n Londres dc 

um homem de real capacidade e com-

pelencla para sustentar alll as suas 

vistas já para lá communieadas. 

Foram convidados os iliuslres srs. 

dr. Rodrigues Alves e liar.lo do Ito-a-

l io, nlo tendo nenhum acceitado o con-

vite, por mollvo dc saúde. 

Nessa occasl.lo, olfereceu-so o sr. 

Campos Salles para Ir a Londres, mas 

s óniente depois da eleição de 1 de 

março. 

O governo acceitou, porque, se ao 

sr. Campos Salles fallecia a capacidade 

financeira dos outros cavalheiro» con-

vldodos, assistia-lhe a qualldado de 

futuro presidente, o que dava á-, ne-

oclaçõçs firmeza c ao accòrdo, a rer-

teza da execução. 

Mas o governo nHo podia paralysar 

as negociações até março; continuou, 

pois, a agir, tanto que o sr. Campos 

SallC3 partia, quando dc combinaçáo 

com o governo chrgava o sr. Tootal 

trazendo a contra-proposla dos cre-

dores. 

Chegando á Europa, o sr. Campos 

Salles auxiliou lá, junto a Rotschild c 

os bancos, a obtenção do que o gover-

no disputava ao sr. Tootal. 

O accôrdo foi feito, redigido no Rio 

e enviado ao delegado do Thosouro 

cm Londres, que o lirmou. 

Sempre vaidoso, o sr. Campos Sai-

las na Europa quiz deixar de lado o 

plano do seu governo c suggerir um 

outro, mas n.lo foi Isso adinlttldo se-

quer á discussão; e o sr. Campos Sal-

les teve do tratar do plano do gover-

no, de quem cr i delegado. 

O sr. Campos Salles é um tempera-

mento político, um parlamentar; n3o 

6 um administrador c menos, um finan-

ceiro. 

Haja vista o seu governo em S. Pau-

lo. T endo recebido do seu antecessor, 

dr. Bernardino de Campps, o estado 

organlsado, um saldo orçameulario de 

mais de 5.000:000) e um deposito da 

7.000:0008 no Tbesouro Federal que 

lhe foi entregue, proveulenle de im-

postos de S. Pauto arrecadados pela 

CnlAo, o sr. Campos Salles em menos 

de dous anno», tendo tido arrecada-

ções abundantíssimas de círca de r.íls 

50.000:0001 por exercício, passou, em 

fins de 1897, o governo ao vlce-prcsl-

dente, nlto só sem recursos no Tbe-

souro, como ainda com uma divida 

fiuctuante de ecrci de 30.000:000), que 

obrigou o honrado coronel Fernando 

Prestes aeffectuar o empréstimo exter-

no de 18'.*9 de II». 1.000.000. 

Entretanto, o sr. Campos Salles n5o 

fez obra alguma importante, apenas 

fundou a colonia agricola do Fund-

em Campinas, a qual denominou "Co-

lônia Campo» Salles-, cujas despesas 

de estabelecimento na maior parte fo-

ram pagas pelos seus successores. 

NSo sei como ha coragem para ne-

gar ao governo de 1398 a auetoria do 

accõrdo financeiro para com os despo-

jos enaltecer o sr. Campos Salles. F.' 

uma verdadeira lmpudencla. um abu-

so da oplnlüo qne se jnlga adaptavel 

a todos as manobras do charlata-

nismo. 

F.M torno do governo em 1998, prin-

cipalmente do mtnlstro da Fazenda, 

dr. Bernardlno de Campos, se congre-

garam os applausos mais anetorlsados 

e conscientes, quaes o» d» eommerclo 

nacional e rxtripgelro, toda a Impren-

sa ate alheia à política e parte da que 

boslillsava o governo. 

Era a gente Intore.ssada na •llnnçüo 

finaurelra e commereial que acompa-

nhava a marcha do» negocio», qu«» e 

pronunciava agradecida ao ministro, 

reconhecendo por modo solenuc e em 

reiteradas manifestações que ao dr. 

Ilernardlno de Campos se devia o rc-

surglmcnlo do paiz. 

Errou todo o commcrcio, desde o 

mal» elevado, do Itlo, quando atlrl-

hulu-lhe accõrdo. 

Erraram o sr. Itolschlhl, um dos ne-

gocadore», os bancos de Londres, as 

associações commerciucs do Brasil, os 

polillcos, enlre os quaes o sr. Campo:: 

Salles, os de S. Paulo, como os sr» 

J ti lio Mesquita, Luiz Plza, Guedes, Ar-

nolpho Azevedo, por sl e om nome da 

Câmara esladoil, quando Iodos elles 

dirigiam calorosos telpgrammas de ap-

plausos ao ministro I 

Vale a pena, para mais ainda rara-

cterlsar uma Incoberencia, transcrever 

o seguinte Ireclio de um discurso do 

senador Azeredo, em agosto de 1800. 

Sito palavras do aclual redaclor da 

Tribuna: 

• Sr. presidente, a substituição polí-

tica 6 multo mais dillicll por esle mo-

tivo do quo a «ubstllulçilo administra-

tiva. Para esta, desde que o presi-

dente da Republica encontre um ho-

mem da capacidade e energia do aclual 

mlnislro da Fazenda, tudo Irá liem, 

porquanto o que se pretende art íal-

menle 6 a execução do plano eslabe-

lccido pelos nossos credores. 

O sr. Bernardino de Cai«jioi:-Pelos 

nossos credores, nílo. 

O sr. A. Azeredo:—Nilo é assim ! 

O sc. Bernardino de Cani/ios:—» [da-

no financeiro nlto foi estabelecido pe-

los nossos credores: foi um plano que 

houve enlre o joverno brasileiro o os 

nossos rredorej. 

O sr. A. Azeredo:—Enllto, vou fazer 

a correrç.lo. Basla que se execute, n.lo 

o plauo que eu suppuz fosse do sr. 

P.olschlld, que ú nosso principal cre-

dor no cxlrangelro... 

O sr. Bernardino de Crtuiji...s:—O 

sr. Rotschild 6 o nosso ageolc llnai -

celro. 

O sr. .4. Azeredo:—Pensei que o 

nosso agente financeiro era um em-

pregado do Thcsouro que lá está. 

O sr. Bernardino de Campos:—O 

sr. Azeredo Castro 0 di legado do i hc-

souro cm Londres. 

O Jr. A Azeredo:—V. exc. vá me 

corrigindo nestas cousas, porque nlto 

sou muito pratico em matéria finan-

ceira e admluistiatlva. Em todo caso, 

creio que llolscblld n.lo é somente um 

agente financeiro, mas um credor po-

deroso. 

Porem, como di/ia, bastará que o 

futuro presldenlo encontre um liomcm 

da capacidade do aclual ministro da 

Fazenda para que o plano das nos.as 

finanças, o plauo, nlto, mas o accõr-

do feilo entro o governo passado c 

os nossos credores, seja reallsado in-

tegralmente, que as suas clausulas se-

jam cumpridas fielmente. 

O sr. Bernardino dc Crimjios: — E 

eslá sendo cumprido rom mullo pa-

triotismo e proveito paia a NaçSo. 

U sr. A. Azeredo : — Sim, senhor, é 

o que queria ouvir de s. (."..'., que 

desta fôrma completa o meu pensa-

mento, confirmando quo o programma 

financeiro vem do governo passado. F. 

cnlSo este plano n.lo pode deixar dc 

ser oxccutado, porque, além de ter sido 

frito entro o governo passado e o sr. 

RoUchlld, teve o endosso do honrado 

sr. Campos Salles, quando, cm vlllc-

glatura pela Europa, aproveitou a oc-

caiino para mostrar ao» povo» clvlll-

sados quo o presidente da Republica 

do» listados l oldo» do Brasil n»o anda 

de arca a flecha. 

(I sr. Bernardino de Campos :—S. 

e x c . C» !4 IS/RN lo uma Injustiça iquêl-

les pove»; elles nSo podem supporlslo. 

O sr. Antonio de Azereil» • — Pensei 
que o pudessem, porque lá o juízo 
q u e faiom de nós n lo o o mais llson-

Jelro, e por Isso, e.itre os serviços do 
honrado sr. presidente da Republica, 

deve-se Inscrever o da sua viagem á 

Europa. Ma«, como dizia, sr. preside,T-

t*, Imstn, para contli.Uir a política do 
sr. Campos Salles, ua parle admilils-

Irallra, que se escolha um suecossor 

da energia, tempera e capacidade do 
sr. Mlnislro da Fazenda. 

Porém «credito que, uma ver que o 

resultado da quesllo financeira artual-

nseute • o fandhnj-loaii, nlo d Justo 

que estejamos a endeusar o govir.io 

aclual, sem fazer comparlleipar de » ' 

dl Iciisamenlo o go\erno passado. 

Nem e juslo que, se acredite que, »e 

estivesse no governo o honrado cx-

pieslden e d» llepubl cj, e conlluuasie 

ua pasla da Fazenda olllustrc sr. Iler-

nardlno de Campos, a execuçlo de!se 

plauo n lo fosse a mesma que se eslá 

dando, nlo podendo ninguém duvidar 

da sinceridade daquelies que tiveram 

a responsabilidade de iniciar a políti-

ca financeira, fielmente executada pelo 

governo aclual. 

Ser a uma Injuria, sr. presidente, 

acreditar-se que o honrado ex-minis-

tro da Fazenda do sr. Prudente de 

de Moraes deixasse a sua obra mal 

exicutada... 

O sr. Uarala Uibeiro —Certamente. 

O sr. A. Azeredo —... n lo procuran-

do cumprir as clausulas do ronlract) 

de modo a satisfazer tanto os nossos 

credtlos como os Interesses dos irsios 

credores. 

O sr. Harala nibelro: — E a honra 

nacional. 

O II'. I. Azeredo: Este plano, 

pj l i , que e.-tv sendo executado pelo 

governo aclual, nlo lhe pertence, mas 

shn ao governo passado... 

O sr. Bernardino de Campos: — O sr. 

Campos Salles Inlerveiu. , 

O sr. A. Azeredo : — ... e. mesmo 

que n lo queiramos suppõr qi:e o Con-

gresso recusasse ao governo passado 

as medidas que tém sido eoucejldas 

ao aclual, nós te nos o dever de acre-

dilar que, so estivesse ainda no govor-

no o sr. dr. Prudente de .Moraes e fosse 

mlnislro da Fazenda o mesmo de s. 

exc., o plauo seria fielmente executado. 

Nlo lia, pois, sr. presidente, dllficul' 

dadn alguma nas questões administra-

tivas.. 

Ringraziamsnts 
I sotlosrrilli 1 cjclicati dali' illuslre 

co:n. Itiillo, cbe in uu momento d'ui-
lii in fcliclti volle ricordarsl dei discre-
dali delia sorte a inezz-i dl que-lo 
glornab- gPe t.-.iiano i seuiimcull delia 
ú ro rcconosccnza. 

Antonio I.abrólo—Giullo Sbardel-
lntí — Plelro lirauriHli — Solla 
Graiidelll—tiugiielmo Tcduldl 
—Glusenpe Venturln — Cario 
Giacomlni. 

do» o» rasos de lymphallsmo, anemia 
dyierulca a Iodas as molfcslla» tribu-
Urla» da eacrophulose. 

Rio da Janeiro, i t de setembro de 
1899—l)r. LHÍZ de. Araújo. 

IDocumento reconhecido pelo label-
119o Ihrablm Carneiro da Cruz Ma-
chado i. 

Moléstia 
das senhoras 

Não hesita em aconselhar 
Eu, iibsiso asslgnado, diplomado pe-

la Facilidade do Itlo de Janeiro, ex-
chefe de cllnic.i da Polychnlra Ceral 
do Rio dc Janeiro etc. etc. 

Tenho empregado em minha clinica 
a •Emulslo Abreu Sobrinho., de oleo 
de ligado de bacalhau com hvpoplios-
phllos de caldo e sodlo, colhi os 
rc.-ullados que desejava, reconhecen-
do a acçlo lienefica d-sse preparado, 
pela verdade das substancia» que con-
tem. 

Empreguei cm pessoa da família e 
pude observar a acçlo progressiva e 
reslauradora do medicamento e com 
lal n lo hesito em nrouselhnl-o em to-

Pobres mulheres, que, no desempe-
nho da vossa mlss.lo augusta de inlles, 
lendo dado a vida a novos seres, ad-
qulrlsles molesllas uterinas que vo» 
torturam n fazem diariamente uma 
affronta á vossa saúde e ao vosso pu-
dor I 

Ride médicas de vós mesmas, vos 
ijne solírels o a quem nlo i aguda-
vel encarregar pessõa exlranha de um 
tratamento lodo parlicular e dedicado. 

O Novo Medico do Slll SA SOA-
RES, .• um livrlulio maravilhoso que, 
em 176 paginas, dasvenrta a todas 
as leitoras todos os segredo-, da medi-
cina I O ITovo Madico n lo se orcu-
pa sóment; das moléstias das senho-
ras : Irata lambem das que alUijem 
ás crianças e de Iodas as doenças em 
eeral. Podel-o eis obter gratu i tamen-
te e franco ile porte, bem como a 
Nova Gtaiti Homoeopatthica, do mes-
mo auetor, pedllido-os ao Dsposllo Ge-
ral dos Productosdc SOt SA SOAIIES, 
em Pelolas t u - do Itio Graude do 
Sill). 

Vossillndo o Novo Medico, pode s 
ter a certeza dc quo possuis um vr-
dajdelro conselheiro mudo, sim, irts 
muito liabll e ronsclencio-o, semi re 
promplo a acuillr ar.s vossos sof r 
incnlos—a toda a hora L'O dia, ou da 
noite,—guiando-vos com o maior des-
velo no tratamento a segirr e curau-
do-vos economicamente, com suavi-
dade, por meio de remédios Inof-
fenslvos, e no menor espaço de tempo. 

Elle, o VOTO Mtd lso , vos aconse-
lhará a Uter i r iua , poderoso cipeclflco 
de SOt sA SOARES, preparado já licj» 
mullo conhecido cm to lo o Ura. I e na 
Europa, e capaz de vos restituir a 
saúde e a alegria. 

A U t n l r l n a n. 1 é recommendada 
quando ha regras escas.as, irregula-
res, supprlmidas, ou quando lia chlo-
rose. 

A Uter i r i na n. 2 nas leiicorrhéas, 
moléstias provenientes da gravidez, 
abortos cie., n lo tem egual. 

A U te r i r i ua u . 3 .• sem; re efficaz 
nas regrus abundantes, hcmorrhag a, 
giiiigrena etc. Nenhum remédio mais 
prompto, nem mais Inoficnslvo do que 
e^le. 

Para o uso da Uter ir iua , ba.sla ler 
as Insirurções quo acompanham cada 
fiasco. A sua acçlo .• decisiva c rápi-
da, seguindo as indicac .es do Novo 
M«£ ico dc Sfll''SA SiiA'lli-:s. ,Preço de 
cada frasco, sellado, ííjtüoi. 

Além desses específicos, recommen-
d.imos o Pei tora l do Cambará, do 
SliTSA SOARES, o grande remédio 
para os lo^se.s, moléstias pulmonares, 
bronclilles, coqueluche, asthma, rou-
quldlo ele. (Preço do frasco, sellado, 
3$70J>. 

A Nova Medic ina de SO! SA SOA-
RES comprehende ninda o ifinedlo 
paVa as febres, moléstias nervosas, 
moléstias de pelle, das vias respirató-
ria», do estômago, dos Intestinos, das 
vias urinaria», as alfecções cscrofulo-
sas e syphllIUcas e sua'-, conseqüências 
ele. 

Estes remedlos de SO' SA SOARES 
vetidein-se avulsos ou reunidos, cm 
fôrma do bolica portátil, cm todas as 
pliarmaclas o drogar,as do Ur.isll. 

Depositários em S. Pauto: 
Lebre, Irmi1(| A- Mello, rua 15 de 

Novembro, t. 
Burilei \ (.'., rua_M. Deodoro, 2. 
J. AmaranleSc C.,'rua M. Florlauo, 7. 

Mais ma s 
PELA. 

^ ^ JUUO ANTUNES DE ABREU = 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

1 3 1 6 2 . . . , . 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
D a Í I O — i r > 7 l o t e r i a o x l r n l i i i l n n i i l c - h n n t c m , 2 f » «Io c o r r e n t e ; l i e m c o m o t o d a 

a d c / o n a <!e I . 1 1 C . I n 1 . 5 I 7 0 

10 p r e m i o s n a impop í s n e i a do i5 i470$CIQ0 
O p rêm io acima foi reinett ido ao freguez desta casa, sr. . Jeronymo Moreira R ibe i ro , reai-

dente em Santos. 
a 

J r l o j e 1-Toje 
IMVOIlT.ÍNTE PLANO 

! ! 1 L 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P Q R 

Sabbado proximo, 1 de juiho 
íniportante plano — Joga apenas coi 30.003 bilhetes 

POR C $ 0 0 0 POR S $ 0 0 0 

Esto i reu.io tem «ido vendido innuniaraa veios no impor tante varejo desta casa 

Grande Loteria da Capiíal Federal 
U I > E ) : 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaes 

' a r a o « r d o O o n a « l l i o F l a c a i l 

B e n l i o r a n « e e i u n i i s t a N 

O Conselho Fiscal da Omxp nUa Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaes, de harmonia com o que determinam 
os estatutos, tendo examinado com a maior altençllo o 
balanço geral da empresa, correspondente ao ultimo anuo, 
verificou a Inteira verdade dellü e sua perlella harmonia 
com os lançamento» da escripta que, como sempre, foi fei-
ta com toda a regularidade e de accArdo com as determi-
nações legaes. 

O» lucros líquidos das operações da empresa foram 

neste exercício de t .01«:» i|tm réis, <10 i l i r t l IMIi in nflf 
resultado nm pouco Inforlar aa do anno transado, o qm 
deve ser altribuldo n lo sd á reducçlo d u tarlfks, com*' 
solireludo a diminuição do trafego do cafe e de pasilft» 
lelros. 

Entretanto, addlclonaado aos resultados do anno • 
saldo n lo distribuído da 3.02l:M0|till réis, quo vem é f 
anuo passado, ohleve-»o somma que habilitou a admlau» 
Iraçlo n lo só a satisfazer COM toda a pontualidade o» «M 
cargos da divida externa, como a levar i. ooula de amoe-s 
IISMÇSO 4a mesma a quantia do 60:000w00 réis, ao fundi 
dc reserva 50:000|000 de réis, a distribuir a quantia d« 
6.000:000)000 de réis de dividendos aos srs. aceionlslas e. fi-
nalmente. a transferir para o exercício seguinte a traiu-
da quantia de 3.oód:3M«tOI réis. 

ti Conselho Fiscal, abaixo asslenado, acliaudo, pol» 
tudo ivuularmeuto leito, 6 de oplniío que sejam approva. 
das as contas, e assim também Iodos os actos sablameaV 
praticados pela honrada Dirccloria. 

S. Paulo, 14 de abril do 1905. 

Joio ALVARES Rrstlo JÚNIOR 

DENTO J . NIT CARVALHO 

I IR . J. A. d i : OLIVKUIA CESAR 

Compaulsia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes 
i 

BALANÇO f e c h a d o e m 31 de d e z e m b r o d e 1904 

A O T I V O 

ACC.IONISTAS: 

Entradas a rea lsar . . , 
VIAS FF.HHKAS: 

Importancla despendida, 
compulado ao cambio 
par o preço da compra 
da Estrada Rio Claro 
que filu Ja n lo lol amor-
Usado rn. 2.447.5001 . . 

NAVKUAÇlO DO MOUV— 
«CAssi : 

Saldo desta conta . . , 
::Dtt'tcio no KSCHICTO-

mo cgxrRAi.: 

Idem 
MOV EIS K I TKX.-II.IOS ll( 

Ksc.iurromo CCXTIIAI. 
Idem 

I.INIIA TKLRCHAFHICA : 
De Jundlahv a S. Paulo . 

18:000^000 

I03.í54:lá£»8e« 

323:S0»«17J 

l«:87õ»Titi 

10:238*320 

81:8;»»i80 10i>.8l9:308i26'j 

AC.C.5l!.S CAITIONADA» : 
Deposlláda» pela dlreclorla .0:000|000 

Aroi.ic.Es: 
Existentes 76:000»000 

JIATÍHIAKS L'ARA CI STKIO: 

Existentes no Almoxarlfado . . . . . I.235:140a830 
IIATKRIAKS KM TRANSITO : 

Em despacho em Ssntos 3174110 
Saldo» a favor da Companh i a 

A saber: 
Conladoila Cut ra l . . . 359:0110780 
Trafego da passageiros , * .Oü 
T rafego de cargas . . . 81:334X700 
Juros de apólices . . , 2:!3(i*J00 
Deposito nas estações . . 1:il0»000 
Dlv. devedores:' agentes 

e oulros !17.201»1I0 8 1 0 : I J U 1 9 0 

n u u : 
Saldo 110 Escrlptorlo Cen-

trai 
Saldo na Conladorla do 

Trafego 

Rs. , . 

18:512*613 

217:3219031 265:733*617 

. . . . 110.326:7871143 

' A . S S I V O 

C A P I T A L : 

375.(100 acçóes de 200*000 

EMRRESTIUO HMITT1D0 ELI 1892 : 

Saldo desta couta £ 2.187.500 ao cambio 
par . . . . . . . * « , . . 

F; x n o n i : UKSKHVA t 

Saldo de^ta conta . , , t , • > , 

t ixrio nF. AMOIITISAÇ.JO DO CUSTO DA ES-

T R A O A RIO CI.AIIO : 

blem 

nADçXo: 
Da dlreclorla 

PESSOAL: 
De dezembro de 1901 . , . « ' « , , 

BONI.-S : 

Nlo reclamados. , , , 2Jo»o00 

IIIVIDKXOOS I 

Idem . 117:389*010 

DIVERSOS CREDORES : 

Agentes na Europa e outros . . . . , 

Somma • • * • 

RECÜITA CRRAL '. 
Saldo desta conla . « • • * • • • 

75.000:000*000 

>1.111:11I(<11Q 

70!):000» 00 

8.195:3i;*l8J 

S(i:00usó00 

593:703*150 

âl7:«l9#900 

418:625*337 

104.217:166*042 

». 103:350*301 

Hs. , , , , , , . 110.326:787*113 

S. Paulo, 13 de março de 1303. 

An ton io P i a do , 

presidente 

Adolpho Angfnato P in to , 

chefe do escrlptorlo central 

Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes 
l i i i l n n c c l c i l a r<*«*<'i(ii e i l i ' H | i e s n «It* j a n t - i r o n i l e z e m l i r o « l o U M » í 

K . E C E I T A 

Passageiros 
Trens cspcclaes. . . . 
Encommendas e bagagens 
Anlmaes 
Telegrammas 
Mercadoria» 
Armazenagens . . . . 
Conimisslo pela arrecada-

çlo de tmpo-.los, cstadoal 
è federal 

Aluguel c estadia de car-
ros, vagões e encerados 

Aluguel de estações csuas 
dependências '. • . . 

Kõ?idau d i v e r s a 3 a r r e -
cadadas n a s l iuíi&a 

A saber: 
Multas bandejas uns csla-

çõe», objecto» abandona-
dos, certidões, carga e 
descarga dc vagões, car-
tazes nas estações, var-
reduras da ca e ctc. . 

KencTa* d i v e r s a s a r r e -
cadada» no E a c r i u t i -
r io C e n t r a l 

Emolumentos . . . . 
Juros 
Diversas oulras rendas , 

2.177:6118! >20 
5:7111*11*» 

406:193*:I20 
58:775*800 

210:1111̂ 3811 
1J.|-.'I:I22»,.I'J0 

18:31ix^OO 

23:603*190 

10:757*630 

rtii:9on*i)oo 

6IV.7a.90 18.128:391*330 

8.019*600 
0:4'J1*.;00 

H:047«38ó 31:5919280 

18.259:883*130 

Administração Geral de 
Contabilidade. . , , 

Trafego . . . . . . 
I.ocoinoçlo 
Conservaçlo das linhas . 
Telegrapbo e luz clectrlca 
Almoxarifado , . . . 
Coutadorla Central. , , 
Aluguel e c-dadia le car 

ros, vagões c encerados 

D e s p e s a s d ivor ia» d a s 
l inl iaa 

A saber : 
Annunclo», sellos e tele-

grammas, impostos, iu-
demnisações de merca-
dorias extraviadas e d* 
ditas avariadas : cousu-
mo de agua em algumas 
d:.s eslaçõe i.haldeaç.lo da 
inflanimavcls, custeio do 
Itanial Férreo Campinei-
ro ele 

Escrlptorlo Central. . < 
Gastos geraes . . . . 
Juros 
Diversas outras rendas , 

Saldo a favor da rerella. 

292:9448779 
2.027:010*713 
3.919:220*55* 
2.282:750*725 

319:7618151 
113:111*71J 
34:330*870 

53:720^933 9.081:07181^1 

90.636*021 
81:0978637 
5:725*398 
U:814*l7ii 160:293Kj2D 

9.018:518^213 

18.259:8838134' 

S. Paulo, 15 de março de 1905. 

ADOLFHO Arr.usro PINTO, 

Chefe do escriptorio cculral. 

JAMFS W. CnAI-. 

Guarda-livros. 

Companhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes 
! t i * l i - i l » i i i < ' i i u ILO H Í I I I I O KCRTTL U | > n r s i i i o n o i i n n n d e I I I O Í 

D B B I T O 

Juros da divida externa, pagos este auno, 2.538:o9ô*i«) 
Juros e eommlsaSe* 210:022*62:1 
Para pagamento dos dividendos 64" c 65°, S.OOG-.OOOSOÍ/J 
Impostos de dividendos 174:000*000 
Par i o fundo de reserva 50 000*000 
para o fundo de amortlsarlo do custo d i 

estrada Itlo Claro. . .' 30:000*000 
Saldo qne passa para o seguinte semestre 3.(*A»:32(J*301 

12.010:438*504 

Lucros que passaram do anno de 1901. 
Saldo deste anuo . . . . . . . 

3.021:920*284 
9 . 0 1 8 : 0 

lí.040:4:is.< Oi 

Paulo, 15 de março dc 190». 

ADOI.PIIO ACI.ISTO P i s r o , 

Chefe do escrlptorlo central. 

JAMES W. GRAV. 

tiuarda-üvros. 

A exirahir-sa sabbado, 8 de julho próximo 
A p r o f e p e n c i a p a r n a o o m p r a i l e b l l l io to-s d e s t a grande l o t e r i a d e v a s e r ilails, 

por Iodou os mativon, a esta antiga a acreditada agencia g e r a l . 

caaa que no seu impor tante varejo — ~ 
tem vendido grandes prêmios 

O * pedidos do inter ior devem ser d ir ig idos ao agente gorai e actual repreaentanta da Oom« 

panl i ia de Loterias Nacionaes do Bras i l J * n 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Cerreie, «aixa 77 S Ã O P A U L O 

Casa A b r e u 

Rua são Bento, n. 30 
Esta antiga e conheci.Ia alfaiataria 

tem sempre um grande sortlmento de 
casemiras iDglczas e franceza». Preço 
do terno de paletot, 150*.XK). Para pa-
gamento 1 vista, 10 ",0 de abatimento. 

Asthma, bronchit83 

e tosses rebeldes 
Curam-se radicalmente com o Xa-

rope de gr inde l ia composto, pre-
parado pelo pbarmaceutlco S. de Ma-
cedo Soares. Encontra-se na nunHA-
C I A ArRORA, rna Aurora, 55. 

U l v r a b a 

De Ralto Guarita e Machado a Luiz 
Cario». Mande urgente como encom-
menda 11 dúzias de vidros das pílulas 
sudorl ficas. 

A' venda em Slo Paulo, ua Drogaria 
Silveira de Lima, Santo» * C., * rua 
do f.ommereto, 7, na casa Lebre, Filho 
« C., e em todas as Dharmacfas e 
drogaria*. 

Bl i x i r d a e a m o m i l -

l a e m c l i h x a , <Iu 

G r a n a d a «V C-

Treconisado na» diffes-
t3e* difficeis, dores úe ca-
beça e do estomago. «ces-
molo de gâzes e para regular!-
ser o ventre. 

A' venda em Iodas a» boas 
pliarmaclas e drogarias. tü 

A r i s o 

O clrurg^o dentista Luiz Gome» 
commnnica aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. JoSo, u. para 
a r ua S. Bento, n. 31 — sobrado, 
onde será encontrado todo» os dias 
utel», da» 8 horas da manhã U 5 
horas da tarde. 

C H ^ e ? O - r O 

»A'OL Qfc fe£iOH M T 

3 Estados 

Bio, S. Paulo e Minas estlo solfrcit» 
(1o muito com a Inlluenza. porque a 
procura do especifico remédio augmea-
ta diariamente, de toda parle querem 
as legitimas pílulas sudorlflcas do 
Luiz Carlos que vendem-se na Droga-
ria I,. Queiroz & C., na casa Iz-hr* 
Filho A C . ; em RibelrSo Preto, na 
Pharmacia Italiana, e r.a Harra do PU 
rahv, na Pharmacia OttorL 

Âttenção 
O* hi lheto» de toda* aa loter ia* 

da Cap i t a l Fadoral a t a vendida* 
com a rodneçto d* I O nos pro-i 
ço« do cortam*, eaateado apoaa* 
9OO réis a* fraecüoa do qna l ano* 
lotor ia—8d a a 

CASA LOTERICa 

Agencia d* toéat a» Mtrimt 

A maneio Rodrigues do» Santo» * Q j 

Mmm 4* Boaar io . Paa lo 



8URPREHENDID0S 
m p r i m e i r a » ê « 

Ê ' verdade, ellas ficarSo snr-
prehendidas a primeira vez, pela 
rapidez com que «e h3o de sen-
tir alliviadas, aa pcasôas que to-
marem Pérolas do Essência do 
Terebentina Clertan, para curar 
•B nevralgias ou a enxaqueca. 

Cora effclio, basta tomar 3 ou 
4 Pérolas de Essência de Tere-
bentina Ctertan, para dissipar, 
em poucos minutos, as mais aca-
brunhadoras enxaquecas o as 
mais dolorosas nevralgias, seja 
qual fôr a séde dcllas: cabeça, 
membros, costellas etc. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris tevo n poito ap-
provar o processo de prepara^ 
ção deste medicamento, o quo o 
de subidovnlor, para recoinmen-
dnl-o á confiança dos doentes. 

A* venda cm todas as phar-
macias! 

p. S.—Para evitar toda confu-
Bão, haja cuidado em e x i g i r 
quo o envolucro do vidro tenha 
o e n d e r e ç o do Labora-
tório : Maison L. Frire, 19, rue 
Jacob, Parü. 

Os padecem . . 

Para satisfazer a multa procura, aca-
bam ile chcgar os preciosos Pós antt-
hemõrrhoidarlos para todas ae edades 
e sexos. 

Chegou sortlmento das Pílulas sudo-
rlflcas de Luiz Carlos. 

A' veuda.ua Drogaria Biloeira, de 
Lima, Santos A C., 4 rua do Commer-
cio, 9, e na casa Lebre, Filho A C. 

Aquelles quo soffrem e que 
n ã o p o d e m d o r m i r 

Aconselhamos tomar Xarope 
de Follet. Com effeito, o UBO do 
Xarope de Follet, na <Jósc de 1 
ou 2 colhéres, das de sopa, bas-
ta para acalmar, em poucos mi-
nutos, as dôres mesmo as mais 
fortes e as' mais intoleráveis, e 
para dar muitas horas de des-
canço, de sómho e do bem estar. 
O Xarope de Follet é soberano 
para adormecer as violentas do-
res de gotta, os horríveis soffri-
ínentos das colicas hepaticas o 
das moléstias do íigado ou dos 
rins. . . 

Graças a elle, as mais terríveis 
raivas de denteB, as mais dolo-
rosas nevralgias, acalmam-se qua-
si instantaneamente. 

As pessoas grandes podem to-
mar até 3 colhéres, das de sôpa, 
por 24 horas; sem nenhum incon-
veniente. Para as crianças, so-
mente 3 colhéres, das de chá. To-
ma se um gole de agua por cima 
de cada colher de xarope, para 
fazer desapparecer o sou gosto 
um pouco acro. 

A'venda em todas as bôaspliar-
macias. 

Producto fabricado no Labo-
ratório da casa L. Frèro (A. 
Champigny & C., successores ), 
no Rio do Janeiro, pelo pliar-
maccutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior dc Pharmacia de Paris. 

ESCOLA rOl.YT ECIINICA DK 8. PAL'LO 
Inscrlpçho de concurso tia teeçno de 

Ualhemattca 

De ordem do cldadllo doutor dlre-
clor, faço publico que, do nceórdo com 
o aviso do dr. secretario do Inlerlor, 
dc 30 do março ultimo, o nos termos 
do regulamento em vigor, achara-se 
abertas na secretaria desla escola, pe-
lo prazo de quatro mezes, a coutar de 
seis do corrento mez, as Inseri pefies de 
concurso para preenchimento de uma 
vaga existente na primeira sccçlo (Ha-
thematlea). 

Versarà o concurso sobre as seguin-
tes matérias: 

a) Mathematlca elementar, trfgouo-
metrla recllllnea. 

b) Geometria descrlpllva ( primeira 
parte), Planos cotados. Álgebra su-
perior. 

e.) Geometria analytlca o calculo In-
flnlteslmal. 

d) Topographla. Rcdacçllo do proje-
clos. Terraplenagem. 

e) tlcchaulca geral. 
f) Trlgonomelrla espherlea. Astrono-

mia e geodesla. 
Podem ser admltlldos a concurso : 
1) üs brasileiros que estiverem 110 

goso dos seus direitos civis c políticos 
e possuírem títulos sclentlflcos obtidos 
uas Escolas polytechlilcas de S. Paulo 
e Hto de Janeiro, ou outros estabele-
cimentos de iiistrucç&o ítquelles equi-
parados, ou quem, teudo esses títulos 
por academias extraugelras, se liouver 
habilitado perante a Escola com 09 do-
cumentos necessários. 

2) Os extrangeirc.s quo, possuindo 
alguns daquclles titulos, ralarem cor-
reclamente o portuguez c se houverem 
habilitado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

3) Os naclonaes ou exlrangelros que, 
nito sendo graduados, gozarem de In-
teira notoriedade proilsslonal, a Juízo 
da congregaçüo. 

Para provarem as condições acima 
exigidas, os candidatos deverão apre-
sentar a secretaria do estabelecimento, 
uo acto da Inscrlpçüo e por melo de 
petlçüo ao dr. dlrector, seus diplomas 
e títulos ou publicas Wrnias destes, jus-
tificando a Impossibilidade de apresen-
tação dos origlnaes, e folha corrida. 

Na mesma oeeaslüo da luscripçlo, 
poderio os caudidatos, além dos do-
cumentos supra especillcados, apresen-
tar quaesquer outros que julgarem con-
venientes, como titulo de TiablIllaçSo 
ou prova de serviços prestados a sclên-
eia ou ao palz, passando-lhes o secre-
tario um recibo, uo qual declare nu-
mero e natureza de taes documentos. 

A Inscrlpçüo poderi ser feila por 
procuraçüo, se o candidato tiver justo 
Impedimento, c enccrrar-se-A ás duas 
horas da tarde do ulliiuo dia do pra-
zo acima estipulado. Do accòrdo com o 
S uulco do uri. 04 do regulamento, a 
luscripçlo para este coucurso couser-
var-se-4 aborta durante os tres primei-
ros dias utels do mez de setembro, vis-
to o prazo de quatro mezes expirar 
em época dc fúrias escolares. 

Secretaria da Kseola Polytecliulca, 6 
de abril de 1903.—O secretario, II. de 
S. Thiago. 

I u r a sTO SOIÍRÍ: A PROPRIEDADE 

I.MMOVEI. ItimAL 
O administrador da Hecebedoria de 

Rendas da capital, abaixo ossignado, 
para cumprlmenlo do arl. 59 do de-
creto n. 1.451, de 12 de novembro de 
1901", convida os contribuintes do Im-
posto supra mencionado a virem sol-
ver os seus débitos ale! o lim do cor-
rente mez, sob pena de multa de dez 
por cento Í10 °|„). 

Hecebedoria de Reudas da capllal, 1 
de junho de 1903. 

O Administrador 
A. Pereira de Queiras 

Companhia Mogyana de Estra-

das de Ferro e Navegação 

SUSPEKsXO DE TRANSFERENCIA 

Do dia 2 i'e julho p. f. em deante, 
flcar.lo suspeusas as transferencias de 
acc.Oe; desla Companhia abi novo 
aviso. 

Campinas, 23 dc junlio de 1903. 

CÂNDIDO G . GOMIDP. 
Chefe do Escrlptorlo Central 

Estrada de Ferro Sorocabana 

AVISO 

Tarifa mootl 

Faço publico que, durante o mez de 
Julho proximo, a tarifa movei nesta 
listrada será calculada ao cambio dc 
17 d. por 18000, correspondendo ao 
augmento dc 15 nas bases das ta-
liellas 1 A, 2 A, 3 e 3 R e de 6 a 17, 
o 9 °|0 na base da tabeliã 1 A (algo-
dlo em caroço). 

Süo Paulo, 20 de junho dc I90'J. 

ALFREBO MAIA 
Superintendente 

I m p o s t o pred ia l 

O administrador da Iteeebedorla de 
Rendas da capital, abaixo assignado, 
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, a contar desta data até 
30 do corrente mez, por esla reparll-
çilo se procederá a arrecadação, sem 
mulla, do primeiro semestre do impos-
to predial do corrente exercício de l'J03. 

Hecebedoria de Rendas da capital, 1 
de junlio de 1903. — 0 administrador, 
A. Pereira de Queiroz. 

H O J E — Q u a r t a - f f i r a — 1 T 0 J E 

Emocionante corrida 
DC 

R U A 1 1 D E S J U N H O , 3 
C O S T A S 

2 valiosos prêmios 
1 » S abone t e J a p o i u z " ? . " " 

Só de comparar-se pela «ca l-
mei* da sua qualidade, pela de-

llcadeaa de seu perfume, pala pu-
rês a d* seus ingredientes; preço, 
1(SOO; caixa da 3, 48DOO. Nas 
principaes caias. Depositários, 
Baruel h Comp. 

ftVSTA A P E N A S DEZ TOS-
V I D E I u n annuuoio, d* cinco 11-
Ilhas, nesta secçfco. 

MA e s e x l r e i n o s u s t s e 
q u i z e r d e s p r e s e r v a i * o s 

v o s s o s q u e r i d o s • b a l i y s t 
d e t a n t a s m o l é s t i a * q u e 
ws a f l l i j i en i , b a n l i a c - o s c o m 
o d e l l e i e ü o s a b o n e t e 111 
G B i t : 

O SABONETE R I F O E R t o 
preservativo mala efficas 
de toda* as moleatiaa con-
tagiosas • epidewlcas; d i 

á cntla belleaa, attractivos o en-
cantos, tornando a peite agrada-
velmente fresca • assetinada fa-
sendo-a espargir o mais suave e 
duradouro aroma; preço, dusia, 
14$ ; um, 1$500; caixa d* tres, 
4$. Vende-se nas princlpaoa ca-
sas de perfumarias, modas e dro-
garias.-

Pa r a o b a n h o , e i i t i s o 
t o i l e t t e , o u s e d o sa-

b o n e t e K I F G K I t 6 e m e -
l h o r d o m u n d o . 

OS ANNUNCXOS nesta aeofls 
custam apenas 19000, por tres 

veaes, nfco excedendo da claoo li-
nhas. 

A | s a b o n e t e R l l l i l l t ( a z 
" d e s a p p a r e c e r a s m i n » 
c h á s d o r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n « s f s a r d a s e l e . ; c u s t a 
l $ 5 U O . V e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r o t j a r i a s , ca-
s a s d e m o d a s e ' p e r f u m a » 
r i a s . 

s a b o n e t e I t i r G K I t 6 o 
• ne l l i o r d o m u n d o e n ã o 

t e m e c o m p e t i d o r e s . 

O 

I) ELO JO A B I A FOX 
l i ROA D RUA DIílEtTA, l-\ 

SE QÜIZERDES t e r u m a 
l»el le fres-

c a , l l n a e a s s c l i n a i l a , vos-
s o s c a b c l l o s s o i l u s o s c 
p e r f u m o s o s , t e n d e s e m -
p r e e m v o s s o t o u c u d o r o 
m a r a v i l h o s o S a b o n e t e . la-
p o n e z , p r e ç o : u m , l $ 5 U O ; 
c a i v a d e l t , 4 $ 0 0 0 . Depo-
s i t á r i o s , l l a r u e l iV C o m p 

LU M IL R É I S 6 apenas o quia-
to custa um annuncio, de einoo 

linhas, nesta sooçAo, por te j j 
vetes. 

PltESUMOS 

TiiEsouno no ESTADO 

O 2° contador Interino do Thesouro 
do Estado, dc aecúrdo com o arl. 11 
do decreto n. 631, de 31 de dezembro 
de 1898, pelo presente intima aos her-
deiros do ex-administrador da Mesa de 
Reudas de Iguape, coronel Joaquim 
Antonio de Sousa e Castro, para, uo 
prazo de trinta (30) dias, contados des-
ta data, a alienar o que julgarem a 
bem de seu direito, sobre a liquldaçüo 
definitiva das contas relativas ao po-
riodo de 1 de janeiro a 15 de abril do 
corrente anuo, no qual foi demonstra-
do o saldo a favor i!o referido cx-ad-
mlnlslrador na Importância de 118$, 
sob pena de, n.lo o fazendo, ser a mes-
ma liquidação julgada á revelia. 

Thesouro do Eslado de S. Paulo, em 
13 de junho de 1903.—O 2° contador 
interino, Mareolino da Luz. 

Companhia Pau l i s ta de Vias 

Ferreaa e Fluv.Iaes 

ASSEMBLlU (1F.CAL ORDINÁRIA 

Em nome da dlreclorlo, convido os 
senhores accionlstas desta Companhia 
a reunirem-se em assembléa geral or-
dinarla, 110 dia 30 ds junho correutc, 
ao meio-dio, no seu escrlptorlo central, 
para deliberarem sobre o relatorio e 
balanço organlsados pela dliectoria, 
correspondentes ao anno de 1901, aeoni-
pauhados do parecer tiscal, e elegerem 
os membros dc conselho fiscal e sup-
pleutes que tém de fueclouar durante 
o proximo anno social do 1900. 

No escrlptorlo cenlral ficam á dispo-
sição dos senhores accionlstas os do-
cumentos a que se refere o artigo 32 
dos estatutos. 

S. Paulo, 1 de junlio de 190f>.—.4«-
íonio Prado, presidente da dlrectoria. 

v A n n u n o i o s 

As m s A C t a i n ' " a <1®-

l l l d C S v e m u s a r n a s 
c r i a n ç a s , s o b r e t u d o d e 
t e n r a e d a d e , o S a b o n e t e 
J a p o n e z , p o i s e v i l a I o d a 
a c l a s a e d e h u m o r e s , p r ó -
p r i o s d a p r i m e i r a i n f a n » 
c i a , t o r n a n d o a p e l l e s a u-
d á v e l e f r e s e a , d a n d o vi-
g o r c e l a s t i c i d a d e a o s 
m u s c u l o s . 

Ae s p u g n a q u e t a n t o e u -
f e i a m , o s p a n o s , s u r-

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s e le . , 
d e s a p p a r e c e m c o m o u s o 
c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 
K I F G E I t . 

G HROMOSL"! ra colle-
cçííes, festas, 

Iconstrucçao, casamentos, ba-
pllsados, fellcllaçries, visita, 

etc., grande variedade na Livraria. 
Magalhies, rua do Commercio, 27. 

llwlezes 
preparados 

SALAME allemlo 

allem!te3 

w 

a ' 

5-3 n 

<3 
PETIT-POIS i diversas 

marcas 

promptas 

LAfJOSTAS 

ca < 

< 
t i 

< 
fQ 

Só das superiores qualidades 
vendem-se no 

D E P O S I T O N O R M A L 
Carlos Svhorcht Júnior 

BTTA 15 DE NOVEMBRO , G3 

Livros para nofas 
Em elegantes eneadcrnaríies muito 

resistentes, proprlos para álgilieira, a 
400, 000, 1$, 1|500, 2$ e na Livra-
ria Magalhles. 

NUA DO coM.MF.ncio, 27 

Golfas Indígenas 
Cnra radicalmente rheumatisma, 

dõr asiática e paralysla I 
Pfdidos e encommendas no unleo 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, P. 
Coimbra-

Para balões 
A Mvrarla Magalhües, 27, rua do 

Commercio, 27, acaba de receber pa-
pel do SEDA JAPONEZ A verdadeira 
novidade para baliics, sendo seu pret o 
de 1J000 por 23 folhas, á venda na 
rua do Commercio, 27 

Á l b u n s p a r a p o e s i a s 

E PENSAMENTOS 
com ricas encadernações c folhas dou-
radas, a 88, 10$ c 15J000, lia Livraria 
.Magalhães—27, rua do Commercio, 27. 

k L E A L D A D E 
S u a Direita, 2 - A 

F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o s * c o n -

f e c ç õ e s a p r o ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIltCITA, 2-A—(Junto ;í Casa Lebre) 
COSTA HACHADdl & €. 

n s ã o 
22, RUA J0SE' BONIFACia 22 

LUIZ SFSESS 
Almoço, das 8 1|2 4 1 hora.—Jantar, das 3 1)2 as 8 horas. Luticll quen-

te a Ioda'hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados o variados, 
1$'JW, com mela garrafa do vinho especial, 280JD. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p a c i a l 

V INHOS E 1 I C O B E S P I N O S ! CERVEJAS E.\l GARRAFAS li CII0P 

S e r v i ç o à I a o a r t e d o p r i m e i r a o r d a n t 
Vales para SO refeições, 3710D0. Vales para 30 refeienes com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, BnsOOO. Para internos lem Ú quartos mobiliados, 
por todiooo até l..0»:KH por mez. externo d-; <i'i;0')3 nt-- 70S.)lil pur inez. 

S A L E K I A M M O D A 
Brevemente 
III —SIMM—Mi l ISSIIIMia lllllf S2Uikl 

A K i c r t u r n « In 

GRANDE CASA DE MODAS 
ÚNICA NO SEU GENERO 

K m i 1 5 i l e ^ ' o v e m l t v o , - l í ) 

ARTIGOS DE MÕDÍ LUXO E BOM GOSTO 
A T E H I R DE COST i r tAS 

DIRIGIDO POll Promièi-e iiariiion-so 

Mattos Guimarães & Braga 

Cartões jiostacs illustrados 
Nova remessa. Oí mais bellos, mais 

encaneladores e n.ais artísticos. Le-
tras, edlçlto Vadar. Paysagens e ma-
rinhas a'n'ro (surpresa), flores, bel-
lezas, crianças, etc. Vistas de muitos 
lognrcs do Itrasll e dc Portugal. 

Por dúzia grar.de abatinicnto a fran-
co de. porte c registro. 

Itua S. Urutu, 35-A, (Cliarutarla 
Lealdade;. 

l i RESTAURANTE ROSAS" 
0s proprietários deste antigo e co-

nhecido estabelecimento Wm a lionra 
de communicar a as seus amigos e 
ireguezes, quer do luierior quer da 
capital, que transferiram o inesmo 
da avenida Bançfel Pestana, n. 
176, para a rua da Concordia.n. 1, 
onde encontraiAo commodos de pri-
meira o segunda ordem, bem como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 
( J u e i r o x & C . 

limas pálicítiÉs 
Jurídicas 

A Livraria Magalhães, rua do Com-
mercio, n. 27, c aba de receber: 

Codi^o Penal da Republica dos 
Estad' s 1'nldos do llrasil, eoaimen-
tado por OSCAR MACKDO SOARIÕ,—2" 
edlçSo correclii c consideravelniento 
augmentada, eonteudo^ein nppendice 
toda a legislarão criminal publicada 
ate 4 presente data, 1 vo|. de 7ÜJ 
paginas, ricamente encadernado (tüüSj 
IOSUOO. 

A' venda na 
L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Rita do Commercio, 27 

T i i m u l c s s o l i d e s c m o » 
d e r n o s encon t r an i -HQ n a 
< M a r m o r a r i a C a r r a r a ». 

Continua a grande rcducçfto nos 
preços. 

4—TRAVESSA DO' SEMINÁRIO—A 
{Perto do Mercaiinho) 

CHAPÉOS PARA SENHORAS 
K 

J l i n e . S . A r o u acaba de rc-

ccbcr dc Paris 

CIIAPÉ08 MODELOS E VÉOS 
escollildos pessoalmente 

— : : Preços convidativos 

y 2 - R U Ã S . B e n t o - - 7 2 

Oarfões Pssfaes 
Grande sortlmento por atacado c a 

varejo! NOVIDADES recebidas sc 
munalmcnlc na 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Una do Commercio, 27--S. Paulo 

Ssmenfes nsvas 
AMANHADAS 

£ calam de cUejfar da Ears^ia 
VENDAS POR ATACADO E A V A Í J I J 

[ma ii. 98, do Msruj] Hw 
(Uva 25 de Março) 

NEVES a c. 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na l i v rar i a Maga-

lhães—27, rua do Commcrcio, 27. 

Reconimenda aos seus freguezes e consumidores o novo sortl-
mento agora chegado dc lampiões, lastres e arandellas para gaz 
e eleclrlcidade, como também globos o abat-joura em inusleros es-
colhidos, fo(-;arairos a gaz. gaz acetyleuo e álcool, aquecedores 
quartos a álcool e keroiene. 

Tosdos os artigos para as Installações de ga:í acetyleno e artigos 
c apparelbos para serviços de águas r exgottos. 

Especialidade em carbcroto do cálcio. 

P r e ç o s r e d u z i d o s , a v i s t a d a m o l h o r a 

c a m b i o 
d o 

B D O C M O 
P H A N T A S M A 
•URHniWHSHBMIlflMRirWMBEB&SI 

4-IARQO MUNICIPAL-» 
H O J E 

Em egual data do 
deu a centena 325-̂  

anno passado, 

Ktíul edo dc bontem 
to 

: D, 
lüi 

Centena 
Dezena 
Urupo 

091 
94 
21 

C a p i t S o X a f j r o 

A t t e n ç ã o 

Martiina para fabricação de OEI iO 
e agua ge ada, própria para peque-
nas Industrias, vende-se ua casa 
Ih-rmauu Tlieil—Rua Direita, n. 9. 

T E R E I S 
os D E N T E S 

A L V O S 

o hálito fi-osco e perfumado, a bocca st, 
u empregarem , 

O E N T í F f i i c i o s b A n M e l l i E 
B. PKUN1ER, 110. rud da Mivoli. Pjj*> 

Moinho de vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens o bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
baralisslmns, na casa llerniauii Tlieil, 
rua Direita, n. 9. 

ASSADURA 
C s r n - s e é m p o u o s i d i a s s o m • TALC0BA* 

( . 0 » ; : ASS IS , f o r m u l á r i o p S l o d r . S y l v i o M a | a . 

( S c ^ e c t o r d a M a t o r n i d a d s d s S . P a u l o . 

S n j i c i l o r « t o d o s on m u s ' c o n g e n e r e s e o n l i e s i d o g , 

Secativo c antisqrtiao poderoso 

F H A E H A O i A A S S I S 

S a q u e s s o b r e P o r t u g a l (f| 
30,BÜA DES.BESTO,30 

D a n i e l M . d e A b r e u 
AGENTB SOB BANQUEIROS 

POTQ M FONSECA & IRMÃO, do Porlo 
< 

â S Q U I T A T I V A 
Soc i e d ade do í c g u r o s sob re a v i d a , t e r r e s t r e s e mar í t imos 

300 .000 :0000000 
. j o « : a » , a a o o o o o 

Pur-dos ds garantia e reserva: Rs. 4 .000 :000 )000 

Seguro* realizados : Rs . _ . • 
Sinistros pagos : Rs. » .200:000$000 

Apólices com sorteio semestral 

I n v e n ç ã o e x c l u s i v a d a • M E O U I T A T I V A » 
Os sorteios tem lugar cm 15 dc abril e 10 de outubro de todol 

SUCCLR3AL EM S. PAI LO: 

R m 15 de Novembro, n. 34 
0 supwJntendente , E. Q A M B A R O 

Caixa do eorralo, n . 038 

Banhos quentc.s frios, sulfurosos, duchas etc. 

ItanhoH a vapor • massagens 
C o m a n n e x o s a l S o d e b n r b e i f t i 

E B E B I D A S F I N A S 

R U A D I R E I T A , 3 9 - A 

A L o j a d o J a p ã o recebeu grande sortlmento de FOGÔI 
A R T i r i C I A E S , de fabrico Irreprelienslvel, lauto naclonaes como exlran-
gelros, de todas as qualidades, proprlos para queimar em salOes e ao ar IN 
vie. Também rerebeu 

B A I s Õ B a 

simples e de ficui-as, muito bem acabados, bandeiras de Sanlo; o fogo3 dl 
China (TRAQUES) , ludo para asfeslas do Santo Antonio, S. Joio e S.Pedro, 

Vendas por a tacado o a varejo a preços módicas 

NOGUEIRA & GOfãP-
E U A S. BENTO, 42 

Completa restauração dos cabcllos ao consegue cm pouco tempo com o uso diário da 
ORA I NA, tônico fabricado por uma senhora, única passuidora do segredo. Ninguém so illuda; 
a GHAUXA é o único tonico quo faz nascer cabcllos u sumir a caspa. E também o unic.i prepa-
rado <iue torna os cabcllos lustrosos o macios, fortes e abundantes. Não so illtidain; usoin a 
GI!A1'NA—o verto o magnífico resultado. Não c nenhuma droga, ó um preparado nacional-r 
descoberta de um medico e sábio botânico brasileiro, que legou aos seus o segredo das hervas 
c do preparo do maravilhoso tonico OKA1INA. 

A G - r a u n a , vende-se nas principaes casas dc armarinho, modas, perfumarias o na3 dro. 
gariaB o barbearias do S. Paulo e do Rio do Janeiro, c nas principaes cidades do interior. 

A G r r L T i i i a 6 segredo indígena. 
DEPOS ITOS • Em S. Panlo—Barnel Sc C., largo da Sé; em Santos, Rodolpho H . Oalmar&M, 

Praça da Espnblica.; no 3.1o, Araújo Freitas & Ç„ rua dos Ourives. 114. 

T H E A T S O S A N T ' A N N A 

Companliia ̂ rsiíBiaticii Poríugiieza 
HOJE-Quarta-feira, 28 de junho—HOJE 

F e s t i v a l e m b e n e f i c i o d o a c t o r 

Ultima r.-presontaçUo da |e;a em ú acl03, do Alexandre Dumas Filho: 

culo, 
AMANHÃ, despedida da Companhia, com a peça do grande esperta-
da Tolstol (! Halaille, traduzida por Arlliur Azevedo 

R e s u r r e i ç ã o 
No lim do cspeetaculo, lia bondes para todas as linhas. 

Preços o l ioras do cos tumo 

Todas as no i tes , cspeetaculo coin peça nova 

TIIEATKO POLYTIIEAMA 
Empresa J , Catcysson 

Gi ande Companhia de operat-comieU 
e operetas italianas 

Sob a direcçüo do sr. E. ViTALS 

Maestro concirtador e direclor da or< 
chestra, Olovanni Semme 

I I O J E 

Quarta-feira, 

H O J E 

28 de junho 

Subir,'t a scena pela ult ima vel 
definitivamente, a aprecladlssimi 
operela em 3 actos, de grande sur-
cfSio, musica do maestro E. DltT, 
t.lo beni recebida pelo publico pau-
lista: 

Madame 
Pufiphar 

LOTA iMadame Putipliari CISKLDA 
MOROSINI 

Preços e horas do costume 
(Is bilhetes, 4 venda na Confeitaria 

CastellOcs, dus 10 as ;» lioras da tar-
de, e depois, ua bilheteria do theítrj. 

Domingo - M A T I N É E 

mil COMMEUL 
J u n t a C o i a m e r u i a l 

.Scssüo de 27 de junho do 190j. 
Presidente. Joüo Cândido Martin 

serretario Interino, Concclçlo llaslos; 
deputados, Jo.lo Jult.lo, Pereira Lima, 
e lllppolyto da Silva. 

EXPEPIESTE 
•nequerimeiitos : 
De Oliveira, Rapliael 4 C., da praça 

de Bragança, [Javid Pamplona A Tei-
xeira, desta praea: Zofrano A C., da 
de S. José do Rio Pardo, para o ar-
chtvamento de seus dislratos sociaes— 
Archlvem-se. 

De Joüo Hrleeola 4 C., desta praça; 
Vasconcellos, Cosia A C., da de Capl-
varv: Sanseverlno 4 Olivas, da de S. 
Manoel, para o arcliivamento de seus 
contratos sociaes—Archlvem-se. 

De Maranghello 4 C., José llelinettl 
fc Irmüo, desta praça, para o archiva-
mento das prorciiarnes de seus cou-
Iraíos sociaes—Archivem-se. 

De Joio Brlccola 4 C., J. Patricio 
Fernandes, V. Linguanollo, Davld Pam-

Ílona, desla praça: João Gouveia, da 
e Guariba. Carlos Lehfeld, da de 

Olbos d Agua: Vasconcellos, Costa 4 
C dâ de Caplvarv; Sanseverlno 4 
Olivas, da de S. Manoel, para o re-
ílstro de suas firmas comiaerciaes— 
Reclstrem-se, 

"Ba .Lidgefwood Manufacturlng C. 
Limited., para o areblvamenlo das 
oroeuncOes passadas, uma a Percy 
WillIMB creme e Franklln Washington 
H»tCt c «ali® » JobD W. ivunger, Per 

cy W. Creme, Franklln W. Ilatch e 
Alberto Lutlenschtager— Arrlilvem-se. 

O sr. [iresldente communlcou íi Jun-
ta que o dr. secretario, por motivo de 
moléstia, obteve do governo uma li-
cença por 3n dias, entrando no goso 
da mesma no dia 20 do corrente, 
que, de accòrdo com o orligo 3S 
Dec. n. 314, de 30 de setembro dc 1IW5, 
designou o deputado sr. Antonio Jullo 
da Conceieüo Bastos para substllull-o 

Mercados dc cambio 

CÂMARA SYNDICAL 

A Camara Sjndlcol dos Corretores 
«Ifixou hontem as seguintes labellas: 

00 dias á vista 

Londres 10 G|IC lu 3jl6 
Paris IW> 089 
Hamburgo lli 748, 
Ilalia ÍMO 
Portugal 318 
Nova-Vork 3.030 
Soberanos iSliOO 

Extremos: 

Contra banqueiros, li; l|í a 10 3|8. 
Contra caixa matriz, 1G I|1 a 10 3(8. 

Em egual dala do anno passado: 

no dias i, vista 

Coinmunicações da Praça do Com-
mercio. 

Sanlos,27 (ás 11.57)— Eoncario, 10 
3|S; particular, l(i 7| 16. 

Merrado, firme. 
CAMBIO 

filo, 2 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Leiras Mercado 

10.2-2 
10.15 
2.35 
4.15 

16 
1I|:I2 
3|X 
5] 10 
5|16 

16 
!3|32 
7)16 
3|ts 
3j8 

16 
3|8 

13'S2 
llj32 

s/letr. 

Firme 
Firme 
l-'rou\o 
Frouxo 

Londres 11 15|I0 11 13|I6 
Paris 799 808 
Hamburgo 987 997 
Ilalia 809 
Portugal.. 379 
Nova-York 4.187 
Soberanos SutMO 

Extremos: 
Contra banqueiros,11 I5|l8 a 11 31t32. 
Contra caixa matriz 11 1SII6« II 3li32. 

TBAXSACf.õES HEALISARAS UOMüM 
1370 apólices do Eslado do Paran.i 

jnro3 de 0 % ide 3nõ|ia . 65S 
"0 arções da C. Mogvana, a S3I'» 
50 arçCes da C. Paulista, a 239* 

Sorteio de apólices realisado 1905. em 23 
de junho dc 

Foram sorteadas 175 apólices, sendo: 
5S da Companhia Ytuana, 1* s.-ri». 
15 CommissSo do Monumento Ypi-

ranga. 
105 Empréstimo i Camara de Cam-

pinas, 2» série. 
ULTIMAS OTTERTAB 

rvNDO! PCBLICOS Vend. Comp. 
Apólices do Estado.. — l OOOt 
Apólices geraes de 5*fc — 970» 
Empreslimo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.800.000-1Í-») — 290$ 

Leiras da Camara de S. Paulo 

V eippresUmo....?. 83» 8o| 

Leiras da C. de San-
los (1" cmissSo)... 

Ideni tdein (Jaemissilo 
Idem da Camara de 

S. Símio 
Idem IdemWemiss.lo 
Idem Idem de Casa 

branca 
Letras da C. do Cam-

pinas 
Idem dc Campinas dc 
2001 

Leiras da C. dc S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claio 

Idem da Camara de 
Jundlahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

70J 
07* 

708 

150» 

HO» 

100| 

S2» 
H-ltf 

2.",» 

! JOt 

45» 

2009 
70» 
85». 

l.upton _ 15( 
Meeliaalca 10.18 80 
jVelephonica 100J 85; 

DEBENTURES 
Norte Paulista — 

C. Fab. Paulistana... 190» __ 
Empresa Águas e Exg. 

dc 11. Prelo 90» 928 
Industrial de S. Paulo 

e.\-juros 200» 189( 

LETRAS I1YPOTIIECAR1AS 

B. Credito Real de6'U 38i 331500 
Idem B "Io a 30 dias... — — 

Idem 8 »/. 45» 43(500 
Idem 8 »;« a 30 dias... — — 

Banco ü. S. Paulo... 50( 38{ 

1'BF.ÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

Commercio "e Indus-
tria 305» 

Credito Reai cart. liy-
polhecaria..,..,.,. 25» 6» 

S. Paulo 132» 128» 
l'ni!o rle S. Paulo..,, 20$ — 

Comm. Italiano 225» 220» 
Industrial Amparrnse — 25» 
Constructore Agrieola — — 

ACi.ÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana. 2Í0( 238( 
Idem, idem, iut. a 

30 dias _ 
Paulista 237» 
Idem,Idem, a 30 dias. — mm 

E.de F. de Dourado. mm 2101 
Melhoramentos Silo 

2101 

Panlo — 45» 
Anlarctica tm 

E. de F. de Arara-
quara 

Industrial de S. Paulo 
— «X quara 

Industrial de S. Paulo — lOTÍ» 
Vidraria Santa Marta. 300( (OOf 

A Associação Commerclal recebeu o 
seguinte telegramma: 

SA5T0S, 87 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, ua base 3)900 por 10 kllos. 

Exportadores 

Relaçüo dos exportadores que paga-
ram direitos, hoje, ua Hecebedoria : 

llolworlliy Ellis 4 C. . . ll:808»000 
Theodor Wille 4 C. . . U:070»noo 
Nossack AC 1:8í"»0<XJ 
George W. Ennor . . . 1:84.51000 
Naumann Gepp 4 C. . . 9"0»:tfi0 
W. Bolei 1:230|WJ0 
Ounl a Bueno A C . . . . 613»090 
Prado Lima 4 C. . . . 177|l)00 
Wilson Sons 4 C. . . . «OfOOo 
B. E. Gulmarles . . . . 18(000 
Saltes, Toledo 4 C. . . 5(|fl0 
Antunes dos Santos 4 C. 10(010 
Telles Qalrino, Nogueira 

* C 1(692 

F. Mutara/zo 4 
Diversos . . . 

C. 2(200 
15(015 

K e i i d i m e i i t u s l i s e a o i 

SANTOS. 27 
Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Verba 
Consumo 
listam pilha*.. , . 

Total 

hecebedoria: 

bxporlaçlo....,, 
luipostos 
Eslainplllias,,,,, 

118:372i9ij| 
41:021*657 

8LN» WO 

l:3H4S10n 
1:734»:!00 

London Bank 
baiico * *«,i, . 

103:924*33* 

23:552(477 
18:5811107 

91^200 

T°lal 48:225(08» 

V a l e s d a o u r a 

Taxas que vlgorar.iro iiilt 3t*i »* 
ie> de ouro da AtUa.lei* : 

16 1|8 
(0 1|8 
16 I [8 
16 J|8 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 27 

Movimento do porto 

Eulradas. 

Vapor Inglez Lewsham, do Rosário 
e La Plata, com 7 dias de viagem, com 
carregamento de vários generos, con-
signado a F. MatarazzoA C. 

Vapor inglez Ggfarthifa, procedente 
4e Ç«4tfr. cojj |3 de riagem, 

AlIeaUo.., 
Rlvef Plata baait 
Cvuunerclo e lndiutrU. 

com carregamento de earvSo, consi-
gnado a .Brasillan Coal 4 C.» 

Vapor austríaco Urano, com 51 dias 
de viagem, procedente de Trieste e es 
calas, carregamento de vários generos, 
consignado a Itombaur 4 C. 

Sabidas : 

Vapor fraurez Magellan, para Bor-
déos, em transito. 

Vapores esperados no R io 

Rio da Prata •Magellan» 
Valparalso e escs., «Vlclorla» 
Llvcrpool e esci., .Camões' 

Em julho: 

Soulbampton, 
Buenos-Aires, 
Souttiampton, 
Buenos-AIres, 
Southamplon, 

• Nile. 
•Clyde> 
'Magdalena» 
.Nile 
«Aragon-... 

Vapores a sahlr do R io 

Trieste e escs., .Jakey. 
Bordéos e eses., .Magellan. 
I.iverpool e escs., •Victori.T 
Portos do Norle, 

Em julho: 

Buenos-Aires, 
SoiitliamptoD. 
Bnenos-Aires, 
Southamplon, 
Buenos-AIres, 

•Nile 
Clvde. 
• Hagdaleua. 
Nile. 
• A ragon«... 

28 
28 
29 
29 

3 
5 

17 
19 
31 

Vapores esperados em Mantos 

Buenos-AIres, .Magellan. 28 
Gênova, .La P l ay»» , . . . . . , , . „ „ , 28 

Nova York, 
Em Julho: 

Huenos-AIres. 
Soulhampton, 
Huenos-AIres; 
Nápoles, <I.ss 
Bueuos-Aires, 
Huenos-AIres, 
Buenos-Aires, 
Huenos-AIres, 

•feniiysou. 

• Clvde. • 
•Nile. 
• Aqultaine» 
Palmas 
• La 1'lata 
• Duea dl Galllera'. 
.Nile 

• Bologna 
Rio de Janeiro, «Saturno* 
Buenos-Aires, •Oilchessadl Gênova 

E m agoslo: 
Huenos-AIres, .Magdalena 
Soulliamptou, 'Aragon-

Vapores a sahir ds Santos 

Bueuos-Aires, <La Plata 
Nova York. 
Buenos-AIres .Magellan> 
Gênova, «An onlna 
Hueuos Aires e escalas, .Saturno». 
Hamburgo. «Prlnz Eitel Irledrlch-

Em julho: 
Portos do Norte, .Gonçalves Dias. 
Hamburgo, <S. Paulo. 
Soulhampton, <Clyde> 
Hueiios-Airea, .Nile-
Hamburgo, •Tljuca. 
Marselha, «Aqullaine» 
Gênova, «Las Palmas. 
Gênova, «La Plata.. 
Hamburgo, «Santos 
Gênova, «Duca dl Galllera 
Soulhampton, «Nile 
Hamburgo, 
Hamburgo, «San 
Bremeu, 
Gênova, «Duchess» dl Gênova»... 

Em agosto: 
Soulhampton, «Magdalena» 
Buenos-Aires. « 
Hamburgo, «Prlgo $egismi^<V->lf 

SANTOS, 

Entradas 
Ursde 1» 
besde 1» 

t as. 
Slock, 839 
Media, 7.61 

i 

Tolal... 

RelaçSo dos 

'»m direitos, 

Arbuekle 4 
'•eorje w. E 
'rado, Chave 
Hard, Rand 
Schmldt Tro; 
Fratelll Martn 
Holworthy El 
Theodor Wlll 
Carmine Pote 
Sirlannl A C 
Ç- A. Glaeea 
A- Trommel 
J. Pinheiro . 
{"renaer BI 


